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mo, !1 DK HMD DE 1S93, 

Üm quo pss« nos tJliididos da oppnEitao 
BD |;ovurll^ continún llrmo, flrmisslms. a 
giluntlo política do paU. O uxarcitu, uinu- 
rliilia (osta, ndaspeita de lodn a expJora- 
{Xo gfi)derBlia(a>)as clasies conaervadorue, 
B maioria do Uongreasa e toda a opini&o 
critorioaa da nagão apoiam o governa tio 
marechal rioriano Peixoto. Ha, certamen- 
te, desçoLitantes, una, por amblgío de po- 
dur, por amblflU) da dinheiro e da oommla- 
sOOB lucrativas outros, olRuna por deso- 
rioiilBtao, política, por aentlmoalalisma, e 
níto poucos, .lambem, por aeram BÜecladoa 
da epidemia da dpocUa, a gaber-por alo- 
jarem iiiacaqulnhns no Botam. 

Una. que protendu, a que vlaa os diiaor- 
donadoa esforços DB im(irenBa, no C mi^rcB- 
■0, na praça, nos oliibs, noa cafés, na rua 
do Ouvidur, nos ttieatros, nos bonds, ein 
Ioda a purlij, a facção apprrsIciDiiialu T Seua 
moTois sSo dlverBOH e mais ou menna cc' 
Dhucidos ; maa qual o seu objecllvo Xm- 
mediato t 

Nao ae pMe Imaginar outro, a iiao aer a 
deslKuiflo do actual governo: mas a des- 
tiluijao violenta, revnluciounris. Ma ver- 
dade, que diverso Intuito pdde ter, no roKi- 
mon preBideuclal, uma opposiçtLo encar- 
niçada, como a que d movida aatuulmonlo 
ao governo federal pelos seus adversários 
poli ticos e OB numerosos aaseclax qun 
convivem c(tm ellea tia mebma otlimosplio- 
ra do odioB o de palxOcs 11 

Em uma organisaçlo mol^Jada segundo 
as normas do systema parlamentar, os 
tropeços crendos & marclia rio governo, po- 
dem acarretar a substituição do pessoal 
diriiíonto poronlro snhilo do partido ad- 
vcrso.ou de matiz difleronto do meamopar- 
tido. Assim, terá um rc.íullado pratica, 
umcfTeito político immcdiuto aopposiflo 
meamo a maie .acrimouioaa, mesmo a mala 
violenta, iDOvidu contra o governo. E' uma 
lei da dynamicn conslítucionul dn rogimcn, 
Ko sj-slema pr-sideiioial, porúm, cabo o 
exercício do podor txuculivo a funcciona- 
ria responsável.uuja inveiildura tem prnso 
legal o que nao pújo eouslilucionalmeiitc 
ser dosliluido em conseqüência de moçOes 
do oiinuresso legislativo, da grila desorde- 
nada do uma iiDpreniD corrompidiiedan 
lntri,(as, boatos mentirosoa o perversas 
macbinaçOes de ndver.íarlos despeitados. 

A opposiçlo, nos tormoa violentoe em qne 
ealA sendo foita, vai' eiicaminliando-ae dl- 
rectamcnto por uma Vcrudi Scdiciosa. 

So ella nSo mudar de rumo. cedo pode- 
rio paiz apreciar a verdadu dessa previsão. 
Kntto, provavelmente 9e queixarão de no- 
vo os cabeças fln agltaçlo—de que a govor- 
ni inventa motins parit ter o gosto feroz 
de esmagal-os. 

A' frente da odienta campanha oppos!- 
ciQnista acba-se collocado o nJornul do 
Ccmmercioa, que, com habilidade mcon- 
leatavelo, apenas prejudicada por desusa- 
da virulência de linguagem,desvlrlúitodoa 
osactos do governo, ao qual múve uma 
guerra acrimoniosa, sem trégoas, e asm 
eícrupulo na eacollia dos meloa- Seu ardor 
opposicionlata condul-o ao exlremo indeco- 
roso de dar contlauamante inserção a tc- 

,.iegrammaa visivelmente falsos a menliro- 
Boa, mala que isso—aanaticos. 

Seria desciiipavel o ijornalit se cahiaae 
uma só vei, duas, trea vexes, era tornar- 
te dcba dessas mentiras; mas, evidenoia- 
da a má r<S de seus mendazes correspon- 
dentes, a persistência da folha Humlnenae 
em dar abrigo aos laes telegrammaa de 
fonte viciada, nao tem explicação decente, 
nao tom cxcuaa; torna-a cúmplice da 
mentira. 

Iiaetas recentes confirmam ease concei- 
to, que nao é juízo temerário. 

Para nao noa reforlrmos seuao aoi ul- 
timas acontecimentos do Rio Grande, 
linda ba pouco, telegraphava o correspon- 
dente do (JorDali, a proposllo da batalha 
de Inhsaduhy, convertendo em víctorla a 
(anntdavel derrota que alll solTreram os 
tederallstas- Ha trea dias, referindo-se a 
um tiroteio som importância havido nas 
InmediaçBes de Bagd. e no qual foram 
derrotadas e fugiram os aeus correligio- 
nário] ■fedarahitagi. diste o mesmo cor- 
mpondsnte—qne esses alcançaram abi 
ueignalada triumpbo, arrebatando cava- 
lhada. arlIlharUaald.•■•chinas* ; aoerss' 
cantou qne por ISo aiaignalado feito d'ar- 
uas, Gumsrefndo Saraiva foi elevado a 
general; que Silva Telles foi ferido e se 
achava em SanfAnna do Livramento, on- 
de chagavom carros e mais carros condu- 
lindo ferido» do eieroito republicano. E' 
Ucniado dlter que o (Joroali speiar do 
Mcsnnents, Inseria com gáudio em «ua 
columnade banr.i oa t>es lelegrBmmaa. 

BntretMito.  cada palavra delles conati- 
tve um  tcanardi.  servido aos leitoreu do 
grande  orgim   fluminenae,    que pndem 

'^ira apreciar   quanto  tem elle perdido 
iD*llo critério e   «egitrança que dantei 

'«cterisavam anai Informações. 
A   verdarta   acerca de maii esiea trium- 

pboa.  Dijsramentq   tílegrapbicos. como o« 
precedentoa. rednz-se ao seguinte : preva- 
lecAndo-i* da forts eerraçao d» madruga- 
da do dia 1S. as farcas federnlistaa nurgi- 
fw de serproiaemnm potreiro  ádistan- 
cia de uma legna da  Bagd, e abi  arreba- 
'•ram alguma  cavalhada do (tovemo, an- 
te* qne padçssem «er preteutl^oa-  Inler- 
«nlo depois « brigada  do  Coronel Bliss 

,^    Uiaro.   travoa-ae  renhido  tiroteio,  no 
•a'  pereceram do lado das Tortas legaeí 
Cisco toldados e oito  redersllstas, bsven- 

N. 10,979 
"O (oi-idos entre os primoiroa olnco e en- 
tro os ultimoa grande numero. Durnata i> 
acçâo chagaram forças aob o commando 
do genornl Silva Tello!», quo puiorain em 
debindnd» os foderaliHtan. os qnaesas^ao 
sendo persoguiilos pelas farçus victorlosnl 
do exercito o liataIbOes civlcoa. 

Doigoaloso. diisnloiilado. a genornl Sil- 
va Tavares tem quoridn por maia de ,.in» 
VII7. licenciar suaa tirçaa. Ainda ultima- 
mente insistiu nessa propósito, cm conac- 
quencia do ter havido mala de duas mil 
deaerçOBs em ssu exorcllo. Nao n'o feí, 
por opposiçlo do coronel Salgado, que. 
entretanto, na previsão daquelto acontecl- 
menlo—elevou agonoral (jumerolndo 3a- 
roiva, por tomar o commando do corpo, 
em substituição aTãvarss. 

Sobrolcva neorescenlar que o ganoral 
Silva Telles nSo foi ferido, nem estú em 
Livramento-como nlTtrmnu o impcnileote 
correspondente do sjornal* e este pia- 
monlo publlcau. 

Fnzondo c6ro cim esao aysloma da pro- 
paganda farttrnlista do «Jornal do Com- 
mercloD, a «Gneta da Mo li ei as r, qua nne- 
so ussumpto e no objectivo opposicionlata 
reza pela mearna cartilha. i& da lempo 
om tempo una nGonata qne f.iram recebi- 
dos telegrammasu sém declarar q^iem re- 
cebeu, nom mos i'o aaíllrmari ao menoe a 
verdade de lal recebimento; nesses •cons- 
ta*, de natureza a nao comprometlcr a 
responsabilidade da redacçao (pois onuda 
oHlrmamo) costuma dnr curso avGnr.eta* 
As mais despropa!>itadas nolicins, ouja 
Inverdade sempre se daacobre mais tar- 
de. O efleilo immediato, porãm. sempre 
se produz : porquo ha sempre leitores in- 
gênuos que acreditam om taes noticias ; 
ha adversários do governo, e Inimigos da 
ordem o do socego publico, e especulado- 
res da bolsa que tcem interesse em dar- 
Nius incromeiito. 

A revoIu!;ao n federalisla s do Itio Gran- 
de do Sul está derrotadn, desbaratada, des- 
fallecida. Apezar da superiorilade do sua 
cavaliaria, que lhes facilita ropidoa niuijs 
do locomoção, as forças revolucionárias 
astao presoii tem ente coUotndas doutro do 
um triângulo, quo vao so aportando dln B 

dia, alll quo sejam cercadas de macio a se- 
rem anniquilndas por forças muito supe- 
riores, on obrl|;ndas a deporem ns armas, 
capitulaiido aem condiçúos. Tal á a situa- 
ção reni dn lucla civil, situagáo quo nao d 
dosconbocida dos ofederalistasn liuminon- 
scs. E' por Isso que recrudesce nelles, ao 
mesmo tempo qua o sentimento do cari- 
dade lexclusivamento) peta sorte dos feri- 
dos federalístas, o ardilr pela opaciílcaçaoii 
do [tio Grande. 

(juem acredita que inimigos tio encar- 
niçadas do governo da Unlao se inlores- 
aem tanto pola cassação das liostilidades 
por parto do mesmo, quando jisto. segundo 
elles arUrmãm, está sendo derrotado pelaa 
armas venLedor.is do ofaderalismo n? Pjr- 
que embaraçam ollas, em lio má hora, o 
triumpbo imminente de seus correligioná- 
rios? A!úm disso, se Os redcralistas sfto 
renlmonlo oa mais tortos, 6 muito prová- 
vel que náo acceitnráo accòrdo com o go- 
verno, senaDimpondo-lhe condições innom- 
paliveis com o docúi'o do poder I E nJIa 
declarou Silveira Martins quo era aeu pla- 
no, alcançada a infallivcl viclorla pelas ar- 
mas, destituir de aeu posto o vice-presi- 
dente da Itepublicn, para uxlinguir o aili- 
iBriamo; e depois, promover a revisão da 
Gonstituiçao; consultara nação se acceita 
ou recusa a fúrma republicana, instituir o 
regimen parlamantar; Anal mente—facilitar, 
caso suja adoptada a fúrma republicana, a 
eleição de um presidente civil — o sr. Sa- 
raiva, por eiemplo, ou melhor, o próprio 
sr. Silveira Martins I 

Pois bem, todas essas afTirmaçaos ( me- 
nos, naturalmente, a ultima) foram pu- 
blicadas petn imprensa: nuncn foram con- 
teatadas; garantem-nos os directorss meil- 
taes do 'fedcralismou fluminense na Im- 
prensa o no oougrosso—quo o fogoso o ai- 
lanoiro tribuno rlo-grandenae abriu mao 
deseuprogramma? 

E poderão os revolucionários acceltar 
sem seu beneplácito qualquer accòrdo 
com o governo da União, qualquer trans- 
aeçáo com o presidente do Rio Grande do 
Bul? 

O Glub Naval acaba de eleger sua direc- 
loria. 

Dessa eleição tém procurado ar. folhas 
opposicionislãs tirar argumento para insi- 
nuarem que o governo do marechal Flo- 
Tiano Peixoto nao conta com o apoio da 
armada. 

Essa conclusão que é proferi.la clara- 
mente (pois seria repeilida pela quasi 
unanimidade dos nlficiaes da nossa mari- 
nha) é, entretanto, insinuada, como se fos- 
so uma verdade conseqüente da eleição 
do sr. almirante Vandenliolck para o cargo 
de presidente do Glub Mavat. 

Ora, eia, singelamente, o que occorreu a 
esse respeito : 

Foram lembrados para aquelle honroso 
posto troa nomes quasl egualmcnle popu- 
lares entre a oniciatldade de nossa armada 
—OB de Custodio de Hello, Saldanha da 
Gama o Vandenliolck- 

O primeira pelo facto. de ter deixado 
recentemente o governo, entrando em di- 
vergência com o vice-presidente da lie- 
publica em um ponto ds sua politjca, sem 
todavia fazer-lhs onpaaiçáo, recusou, por 
isso mesmo, a candidalurj qus lhe era olTe- 
recida por aeus camaradas. Sua elalçáo 
poderia ter. no momento, significação que 
elle nao queria dar-lbc- 

Por aua vez, o conlra-almirante Salda- 
nha da GJmn, sempre correcla em aeu 
procedimento de milit»r dlsciplinsdo e pa- 
triota, conhecendo quo poJia haver intui- 
los políticos naquelle pleito, sendo apre- 
sentado sou prestigioso nome em cqntra- 
posiçao ao do almirante Vandenkolciie, 
manifestou, em cartas que foram lidas em 
sesBlo, que cm (aea condições, nlo acoci- 
tava a candidatura. 

Assim, llcou em campo unicamente o 
nome do ir. Vondenkoick. qoe foi suffra- 
gado por 211 rotos, contra 218 dadoi ao 
sr. Saldanha da (íima, apesar ds nlo ser 
candidato, e unicamente como eipresslo 

da estima e sympalhla de seus  camara- 
das. 

Qunesquer, pordm. que tenhnm «'do ai 
manifestações de apreço dos omciasa da 
armada paracom o sr. almirante Vandun- 
kolclte asse faolo nfto exprimo que n ma- 
rinha braziloira liei 10 do c imprir com o 
seu dever, na defesí da lei o daa auctori- 
dadus constituídas. 

R n prova disso (1 quo mesmo ngora. a 
despeito dn distincçao que recebeu o sr. 
Vondenkoick, em opportunidade proourn- 
da pela opnoaiçao o Inadvertidamente pres- 
tada paio Clilb Naval, dnbaldo procura 
elle chamar á cauia revuluclonirii a 11o- 
lllhi estacionada no alto Uru,;uay. Nada 
conseguiu, nada conseguiri. com grande 
desaponlamonlo doa ifaderallstaa* do ttio 
de Janeiro, que contavam «om efllcpcindo 
plano para a reallsaçao de aeus aiitl-pa- 
trluticoa Una. 

(Continua.) G. A- 

MANIFlíSTAÇAO AGADEMIÜA 

llontem. ás ! horas dn tarda, numeroso 
grupo de aatuda-itcs dn Faculdade 'io Di- 
reito, cncorporados, foi á Itoparlifáa Cen- 
tral pedir ao dr. obcta du .policia provi- 
dencias sobre uma occurroncla ha poucos 
dias havida entre alguns de soua collogas 
e praças do corpo policial. 

O sr. dr. cliufu do policia, recebendo 
acommissao acadcmica era seu gabinete, 
prometteu-lhe tomar os providencias que 
o caso requer, sondo entilo levantados pe- 
los manifeatantes muitos vivas á classe 
acndemicn o ao illustre dr. chefe de pali- 
ei a- 

Ein seguida, aquxlle grupo percorieu as 
ruas centraes da cidade, comprimentindo 
na sua pass.^gem as redacçOes dos jor- 
naes- 

Mesta redaçáo faliou o sr. Bernardo 
Campos, rospandeudo-lhs o sr. dr. Wen- 
ooaláu de Queiroz, redaclor-chofo desta 
folha. 

Ynbnnãldc justiça 
SESSÃO  OHDINAKIA   DE UONTEM 

tlabeat-eorpat 

Capital.—Pacientes, Miguel Pinto Bro- 
ciiado e Deocleciano de S. Souza. 

Gunccderam n soltura Ias pacientes. 
Capital. — Paciente, Francisco Gomes 

Carneira. 
Gonccdeu-se a ordem para comparecer o 

puciente na primeira sessão, podindo-so 
mform.içOtís ao jniz quo docrotou a piiaSo 
e com a audicnci:'. da parto civil que requo- 
rou a detenção. 

Appellaçào cleet 

Campinas.—Apnellantes. José Antunes 
de Aasumpçáo o tíubriol Alvca de Assum- 
pçao ; njipplindo!), ns mesmas 

Deu-se provimento para reformar a sen- 
tença appellado. 

Ilecuríos crime» 

Capital,—Kucorrentc, □ juizo, ox-alllulo; 
recorrido, Giuseppe Bruno. 

Negaram provimento para oonllrmar a 
decisão recorrida. 

Serra-Nogra.—Recorronto. o juizo. ox- 
otTicio', recorrido. Uolenlino Pielro. 

Kei{au-se provimento parn conUrmar a 
decisão recorrida. 

\a3raiiot cioeii 

Caçapava.—Aggrav.into, Francisco Mo- 
reira Martins; aggravados, üandido U. 
da Silva e outros. 

Dou-se provimento para reformar o des- 
paclio aggravado. 

Jahú.—Aggravaute, Joio N. Damasceno 
e sua mulher ; aggravadoa, Francisco 
Martins o outros. 

Dou-se provimento para reformar em 
parte o despacho aggravndo. 

Appellatôa» criminaei 

Mococa.—Appellsnte, Josci Francisco de 
Mattos; appcilada, a justiça. 

Deram provimento i Bppellaçao para 
declarar nullo o julgamento o mandar o 
réu a novo jury. 

PORTOS SUSPÜIiOS 
O governo communicou ao capitão do 

porto c delegados de hygiene de Santos 
e aos de Ubatuba o S. Sebastião que. em 
conseqüência do choLera, foram declara- 
dos suspeitos os portos de França, com- 
prehoodidOB entre o porto de Marlaix, no 
mar da Mancha, e o de Salnt-Michel. em 
L'llerm, no Òceauo Atlântico, e que as 
embarcações sabidas a contar de .13 do 
corrente procedeutes daquellos portos, dl- 
rectamenle ou por escala, sú serão rece- 
bidas nos portos da Kepublica depois de 
faíerem quarentena no lazareto da Ilha- 
Grands, onde deverão primeiramente diri- 
gir-se. 

SPÕRT 
FilUNTAO PAULISTA 

As duas funcçCes de hontem e ante-hon- 
lem no Prontao Paulista, foram de fortes 
commoçBea para os idillelanti do Sport pe- 
lolarist. 

Largo, Tono e Bilbao, fazom o possível 
de nao deixar os «fluminenaesi levurem- 
Ihoaa palma.O Ilerra,a próprio Berrao ba- 
camarte por excallencla tem feito prodí- 
gios no jogo da pelota com aa suaa grotes- 
cas amolanclas.' 

O iclou •> de hontem foi a estréa do ce- 
lebre Huiz e da conhecido Artia- 

Para quem conh-^ce o jogo da pelota sabe 
quo eiforço à precisa parn se vencer um 
adversário em ofníntiso desconhecido; Riiiz 
tirou um Begiindo lugar e outro tanto acon- 
teceu a Ariia, o que quer dizer que sao 
dois consnmmadas artistas. 

Parodi que havia perdido o medo da can- 
cha- pareceu liesilanto, mns bontem obse- 
qulou seus idellctanlii com uma b a qui- 
niela ganliado ponta a ponta. 

Uatron. mostrou boulom que era digno 
dajusta fama quo o acompanhas saccou 3 
qiiinielas- 

Tono e Berra saccaramnma dupla com 
com grande gáudio de seus aposladores. 
pois qne foi de ponta a ponta. 

Pinche. o Intemerato. venceu também 
com f.icilidade iinia quiniela hontem. 

Kmfl;a foram duas tardes deganilo. 
Il^jü pxhib.'m-se novameiile Ruiz e Ar- 

tia o que ipiar dizer b.im rateio. 
lio proiitmo tl'>niiiigo o cspcctaculoéom 

benellcio do Ljceu de Artes e OlDcios do 
Rio de Janeiro. 

Recebamos uma bom organíaada mono- 
graphia da ridnda de Pirasaunungn, tra- 
bitliio do didincto e operoso cidadáo Joad 
Jnclnihii Ribeiro, digno 2- ofllcial da re- 
partição da esladstioa e archíva do Bsto- 
do- 

Agradecldo*. 

PÃRTÍDÃ 

Seguiu, h.mtem. para a capital da Uniào 
com a íui eitna, eip.íia P lillii. o conhe- 
cido educidnr sr, Ifaria lavares. director 
do lUymnaaio Intantili.Js Jandiab;. 

NOALBIllHDEWIHWRItOm 
Quando te vejo, llAr, quando tevrjn, 

Expa{imento umn vontade loni-a. 

Experimento um Búfrugo desrjo 

De, a longos haiistos, aapirar, num beijo, 

Toda a perfume d os a a rúsea bocoa. 

■T. 

■■í't- JÚLIO GKSAR DA SILVi 

A's ^àm 
o Congresso eatadiiâl acaba de votai 

um piojeclo. abolindo no estado de Sao 
Paulo o jogo de toda e qualquer loteria. 

Apesar do semelhante lei ir ferir multa 
gente quu espera da eorniicopia da For- 
tuna InnumoFBS riquezas, sem trabalho, 
apenas despendendo algum dinheiro, eu 
acho quo os iiossoa logiBladores llvcrsm 
uma idéa dignado bençams. supprimindo 
esso jogo tao jogo como qualquer outro, 

O meu estoiclamo, pordm, nao vae ao 
ponto de negar o prazer que nos trozem 
uns cincoenta contos do idis. assim adqui- 
ridos, que nos vCm para as algiheiras 
som derramarmos suor. sem priva<;0es .. 

Mas quantos oblfam° esaes clncoentn 
cantos! Quantos uBO morrem a gastur 
dinheiro em bilhetes de lnter4A sem que 
consigam a proteccao da Fortuna T 

Emquanto que um se;dirige para casa, 
extactico, follz. mimoseando um maço de 
ipellrgasD ganhos na loteria. miUiaroa de 
homens, mulheres e creanças voltam ca- 
hisbaixos, tristes, desaniil)Í)dos, chorando, 
os «mil rélSH que ganharam a custa de 
sacriBclos e que desappareceram nesse 
outro tonei de Danaides  chamado loteria, 

A proporção que ha no jogo do lotorta é 
esta ; quanto se tira (isto quando se tira!) 
a sorte de um conto de réisjá se tem gas- 
to dois contos om bilhetes.' 

E demais nao ha jogo qus mais escravi- 
ae o nparcoiroí). Quem nlo tiver animo 
forte d impoaaivel resistir a esta tentação 
—cem contos por 5S000 t 

Ail meu Deus! iCem coritia por SSOOOil 
Isto é ama pechincha enorme que a mente 
esmaga 1... 

A propósito* itesta aasumplo me vem á 
memória um cavalheiro, cidadão diploma- 
do por uma academia e por signal muito 
bom amigo dos seus amigos. 

Esto cavalheiro, a meu ver, sú tem um 
único defeito : é escravo das loterias. 

Quasi que durante a edade de um ho- 
mem elle vivo a comprar bilhetoa e nin- 
guém ae admira dizendo quoald esta data 
ainda náo Ihn coube por »£-te iim único 
prêmio. 

Os bilhetelros já u conhecem de longe o 
por sua vez de longe conhece também os 
otaea». 

Anligamento para elle era uma satisfa- 
ção extraordinavia enoonlrar-se com um 
vendedor de bilhetes, comprar alguns 
•inteiros* ou entrar numa agencia com 
idêntico Um, porque sonhava eom rique- 
zas enormes, oom enormes felicidades... 

Hoje já esli menos crente na prodlgnli- 
dado da Fortuna; já sente uns laivos de 
tristeza, de remorso pelo tanto dinheiro 
que tom iquoímodo' para ver ai consegue 
um olhar protector dessa deusa ingrata. 

li procura fugir ás pragas dos bllhetei- 
rna .. 

Maa qunl! eates do longo o vúm, o dls- 
tlugueiQ com o seu andar npulado-pufa- 
dos, curvo debaixo da sua pyramidal car- 
túli e o perseguem ntravez das ruas, das 
praças, dos jardins, nos cafds. nos theo- 
trds, em toda a parto emflm. onde d dado 
apparecerem. elle e bilhete ire a. 

Fdge, mas oa ncarrapatosi nao o lar- 
gam. 

—iQuinhentos conloau I corre amanha ! 
Beia mil réis o inteiro ! Olhe que num., o 
sympathico! E' a sorte grande que lhe of^ 
fereço 1 O que aáo osels mil réisi 71. - - Náo 
precisa pagar-me já ! Tenho certeza que 
me pagará como dinheiro da sorte I-.. 
Corre amanha I 

E o homem pára. Nac pude irais resis- 
tir a ease inebriante canto de aereia... 
Uma pequena superexcitaçfto nervosa per- 
corre-lhe o corpo -,.A sua imagioaçao vúa 
para as regiOss da opulencia, contempla 
palácios dourados, salOes aumptuoaos, ar- 
tefaclos magníficos, carruagens, cavallos 
de raça, creados de libre... 

Náo é possível reaislir pbr mais tempo ! 
Compra o bilhete e pagaoá vistav... 

A noute lhe 6 então uma adrle ininter- 
rupta de sonhos agradáveis e do icoto- 
vetladasa na cara metade, porque também 
aonha que tendo recebido oa quinhentos 
contos, alguns ladrOes ousados querom-no 
roubar e tem por Isso de sustentar ama 
lucta titanic»... 

Am*nhece um dia esplendido, de céu 
azul, de sol brilhante, de athmosphera 
diaphana, de alegria para a natureza e 
para os homens... 

Vae apingandoi a horlnha em que de- 
vem chegar os telegrammas de loleria ; 
dirige-se com pasios vacillantes para a 
sua habilnal lagenciai... 

Afinal cbagam os desejados, os suspi- 
rados telegrammas ! 

Com mao tremula sntrega ao dono da 
agencia os seus bilhetsa para serem con- 
reridoB e flca á espera da resposta, com 
o peito oppreasi. com a respiração conti- 
da, eom os olhos esbugalhad^s como 
q'iem espera dos labioi de um bnmpm a 
vida ou B morte--. 

O bilheteiro depois de pcrcorier as lis- 
tas, dobra OB bilhetes e com 'extraordiná- 
ria (sans façon*. apenas lhe diz : 

—Estão braneos- 
O homem nao dá resposta, pega oa» bi- 

Ibetes. afunda s carlúla na cabeça e ma- 
eblnalmente volta para casa. 

A mnlherzinha espera-o. 
—Aa dispensa não ba mais toucinbo... 

Bsl chegou para o almoço..- é preciso 
mane*ar buscar uma arroba na vi-ndi. 

O bom em pOe * mfio naalfribeira e. mau 
grado sen, oto encontra dinheiro qne cbe- 1 

gue ao moiins pura nmn arroba de touci- 
nho I 

U no entanla cem o preço dos bilhetes 
b ancos quo ainda guarda nnalglbelrn. po- 
dia comprar talvez duns ou troa arro- 
bas! 

BEnHAUDO CAVPOS- 

MATADOUIIO MUNICIPAL 

Neste es líb ele cimento, foram hai:I":n 
abatidos os augulitlesanimnos ; 

Rezes m; 
Pércos ifi 
UarneiroB  '    .    ,    .    .       7 
Vilollos        1 

O nongrasso peruamhucniio auspendou 
as suns sossdea atd o dia 30 do mez pró- 
ximo futuro. 

CASAMENTO GIVXL 
SUL DA SU' 

Dia 23 de Maio 
Primeiros proclamos ; 
Alfonao Vussílu e Adulilta VltotlO. 
Antônio de Barros Lima o Emilla Cândi- 

da G Sá, 
Seguudes proclamas ; 
Giuseppe Maraccini e Brandamonle Just. 
Antônio Manoel do Jeaua elFIorencia 

Alves de Olivaira. 
Mar tini Uartbolini e tialli Gugllelma. 
Pappiui Nicola B Votppe Carola. 

CONSOLAÇÃO 
Dia i3 de Maio 

Casaram-se; 
Picolo Antônio  u GiüvanardI   lleatiiz. 
Segundas proclamas : 
Josü Uregorio da Silva e Eacolastica de 

Souza Uamoa. 
Antônio Euzebio da Silva o Faustina Pi- 

res de Arruda. 
Sabalantonio Peiiilasilico o Luiza Seui- 

ga. 
Roberto Kleefledt e Dorothúa ilouriquc- 

talFrodcrico IJIook- 

Eslá marcada p.irn o dia S8 do corrcnlc, 
a inauguração do ciGremio PortogUBzu. na 
progressiva cidade do  Amparo. 

O ministério du marinli'4 approveii ns 
DTOvidencLus tomadas pehi capitania do 
porto do Santos relativamente no abandnno 
do patacho^inglez «Niloo. 

DIUECTORÍÃDÍTH VGIKN E 

O sr. dr. Joaquim Josú du Silva Pinto 
Júnior. dit;no diroctor do hygienu, auviuu 
o seguínig olllcio uo intendento geral da 
ui<mnra municipal d:( capital: 

« Directoíla de liyiriono.—S. Paulo, 18 do 
Maio de 1803. — N. !7U8.—Achando-se em 
péssimas condições bygionitaa umas bar- 
racas e.^tslenlas om frrate á Ilospoiiaria de 
Imini^rantes o julgando esta direclotia. 
grandomento ureenlequc se váo destruin- 
uo os pequenos fúcos de iufecçáo existen- 
tes nesta cidade, e tudo quanto possa pre- 
judicar á sua suliibridade, solicito-vos 
proniptas providencia?, afim de saram du- 
quullc   loi:ul   retiradas  aquellas  barracas, 
Sue grandes malas lòin causado, ucs uiora- 
ores daquella zona e quo du lúnua algiunu 

devom ser pcrmiltidos cm Ireule úa um 
edifício daquejijt natureza, onde se ucliu 
encerrada uma populuçao que deve mere- 
cer todo o cuidado e o máximo zelo du nos- 
sa parle. 

• Saúde e fratornidade-—Ao cidadão in- 
tendente aerai da câmara municipal da 
capital.-O director, dr. JOAQUIM JOSé DA 
SILVA Pimo JuNioii. u 

BELÉM DO DESGALVADO 
Foi Iransmitlido, pela aecretaria do in- 

terior, á direcloria de hygiene, o requ^iri- 
meniodo dr. Arlbur F.ijardo, delegadn de 
hygiene daquclla cidade, pedindo paga- 
mento de vencimentos. 

TíTULOS DE ELEITOIIBB 
O governo d.i Estado requisitou do mi- 

nistro do interior a remessa de SOO títulos 
de eleitores par.i daqui serem transmitti- 
dos á câmara municipal de Mogy-mírim, 
neste Estado.  5_ 

SEM  EFFBJTO 
Por decrato de 2! do corranto foi decla- 

rado sem efTtito o do 13 de Março ultimo, 
que removeu o professor publico Fr^-ucls- 
00 Alves de Abreu, do bairro do Pontal da 
Cruz, em S. Sebastião, para o du Jaboqua- 
ra, município de Villa Bella. 

Deve partir, no dia 38, do Rio para a 
Europa, pelo vopor o Congo», o cidadão 
A. F. Reynaud, director-proprietária do 
• Le Brésll Republicaint, B negócios des. 
ta folha. 

Os estados de Alabama, Arkansas e Mis- 
slssipi foram devastados por terríveis cy- 
clonea- 

As colheitas e os g.-idos solTreram mui- 
tíssimo, ap raso atando-se avalie de MiShis- 
aipi cheio de cadáveres de animaes- 

REQUBRIMBNAO DESPACHADO 
SECnETÁRIA DO IKTERIOR 

De Miguel Arcbanjo Camarano, pedindo 
relev.-içao da multa que llie f.ii imposta por 
infr.icçao do regulamento aonitario.—A'di- 
reotoria de hygiene. 

COKMISSXOCÊNTHAL 
ArcuBon-SO ao vice-presidente e mais 

membros da Uommissao Central do Parli- 
do Republicano do Kstado do S. Paulo, o 
recebimento do oiricio de 10 do corrente, 
no qual communicam a installaçao da se- 
cretaria daquella commissao no prédio n. 
!J, da rua José Bonifácio. 

LINHA DE TíiAMWAYS 
A' superintendência de obr.ia. para in- 

formar, foi iransmitti.io o olllcia do ar. 
Alberto Kuhiman, junlanienle ccmo orça- 
mento reformado da prejcciada linha de 
tramv.'ayj. entre a cidade de Santo Antô- 
nio da CÍachocira e a estação do Atlbala, 
aflm do ser lavrado o respectiva coulrscto. 

PROMOTOR PUBLICO 
Pol nomeado o dr- Luiz Nuues Ferreiia 

Filho para  o cargo de  promotor pabico 
da comarca de 8. Luiz. 

EXONERAÇÃO 
Fel exonerado, a pedi.lo do cargo -'.e t* 

SDppIenIo do delegado de polieiade 8- Aa> 
tomo da Boa Vista, o cidadto Ismael Ro- 
drigue» de Oliveira. 

LTCBNCÃS 

Porsm concedidas as seguintes: 
Da IS úiít ao sargento do 5* batalhão po- 

licial Joio Antônio da Silva; 
Deegaal tempo ao sargento do mesmo 

batBlhio Joio Baptiata de An trade. 

BERLINDA 
Vorouel EmlDotau Ituittlsta 

CXXVI 

E* um ovnlientoii. Miieciilos, elle os tem. 
rljna.de aço, B'capaz Je auspendor com 
uma aú máo cerca do 90 kilos- Biin estatu- 
ra dilngo a conhecer da que pau da i'anoa. 
Alto. bem entroncado, pulso forto, mSos 
grandes. E' proprietarljde uns pé» dn ta- 
manho.,, Com franqueza, o tamanl;o da 
seus pés'd.nolavol, aaiido-noB poisdiMcil 
encontrar para altos um.i comparação em- 
cta. Ihidora I Os Bllcercca devem corres- 
ponder sempre á altura s graudeza do 
edlllcio, E' um gigante- Apostamos em 
como ello d oapnz de, com 3 paasadas, 
percorrer a rua 15 de Novembro. Uaa bi- 
godes—e nem mais um lio de barba na ca 
ra- Em compeusaçao. touca-lhe a cnheç» 
uma cubclMra nigra e farta, que lha om- 
m>i|ilurao rustj cOr do jambo. 

PonloB de contacto entra ellu o Saniaao. 
Cora uma lliirorança: O quo o coronel 
Einillaiio llaplisla nunca s,.c:ii!i;! e d..rri- 
bou columnaB do templo algu^<i, a nao ser 
quu, liguradamenle, este seja .. o templo 
doalijuma formosa dei'iade, cujas col um- 
nas de alabastro, de que fala CamOes, te- 
nham sMo por elle postas por terra num 
momento de i'risa physlologica do aeu po- 
deroso organismo, 

Parenlo do mnjor Novaes. Eis ai[ui uma 
novidado porá os leitores. Parente-., e 
uii.igo í (Jiiuü probandum, Dilfcranças en- 
tre uiiilijs : o mujor d barbudo que nem 
um cupuchinho; o coronel pouca barba 
tem : o major briga por dá cá ar|uella pa- 
lha ; o coronel é prudente, o quo nao ei- 
clue a coragem ; o major é baUote ; o coro- 
nel é altarráo ; o majar usa cabeça pellada ; 
o coronol, o contrario. Emllm : o major 
parece um urso; o coronel parece... gente. 

Como se vé, disparidades sáo essaa 
que cavam um abysmo entre ambos-Na 
política aprofunda-se ainda muis esse ba- 
rathro: o major ú um se basti calista, que é 
ciipaz do derramar o SL-U sangue vermellio 
polo saiiguo uzul L'a i::<-princeza D'Eu ; (1 
coronel está sempre di.speslo a r'!blaurBr 
ludo (alé os seus callos). menos o negroga- 
do regimen que iurollcilou pov mmto tem- 
po este paiz. 

Nao disso nioa ainda onJe mor.i o coronel 
Emiiiaiio Haptist:i, pois náo é possível que 
ello deixe do morar,., em :.lguma parle! 
Dusvendemos poiso mysterio. 

S. José du Barreiro ú a sua terra adop- 
liva. Mora alli, pois, o nosso musculjso 
amigo. 

E' um gatlo naquello terrolro. Quando 
canta, os gallos dus ei rcumvis In lianas cor* 
rospondora á sun voz d'ordum, cantando 
lambam. Tem crista-a maior do logar. 
que é o seu poniiaclio de coiouel com- 
mandante superior da Guarda N.-iuional de 
SSo José do Barrilro. Como ibadoveir 
bom umn farda, no sen corpo de atbleta ' 
Sú lhe conhocoinos um rival—o sr. buráo 
de Almeida Vallim, qne também dispôs du 
um corpani^ll ncomme il fnutn para uma far- 
dinha, Aj;ora, diíTicil lha ha-de ser—en- 
conliar uma ospadací.rrcspondenle á sua 
altura-sé mtsmo uma d aquellas antigas 
durindanas é que lhe dovc servir, a sou 
coutenio e... da lei das proporçOes- 

Goala do 8. Paulo, dn nossa adorável 
I'nuliui5a. Quando aqui está, nao pura. 
Possue o dom da ubiqüidade. Levanla-se 
logo pela manha cedo, faz a sua sloiletteu, r 
sahe a rua- O primeiro bond que encontra, 
(oma-o. Vae í Ponto Grande, e ahi se de- 
licia na oonlemplaç.lo da nfloroslau, ouvin- 
do e vendo os pássaros a cantar e o rio a 
rumorajarilos caunlçaes da margem. Siibe 
depois atd á cidade. Almoça. Coma que 
nem um romano do tompo do Epicuro. 
Iteefs. ovos. camarões, cte,, oln magas 
quantitato». Devora tudo á tripa forra- l'oÍs 
que t n macbinismo humano, para fiinccio- 
nar com n devida rogularidado, necosíita 
de conibustivcl, e o coronel, comendo coma 
come, nnda mala íaz do quo dar combus- 
tivel a sua macbina. que d grande a valer. 

Depois do almoço, que termina á hora de 
ir a câmara, o coronel Emillnno pegado 
cliapéo, em companhia do Olympio Plmeii- 
tci, o vae. rua em fora, de charuto fume- 
gante na bocca. cm demanda daquella ca- 
sa, onde elleoccupa uma poltrona, Na sa- 
linha. suu llgura deslaca-se entre Iodos o^ 
deputados—é o mais alto, Conversa pai:co. 
Altenlo, porém, sempre á campainha prf- 
sidencial. nao é capa?, de deixar do ac'.id:r 
á chamada. 

,tpús a sessão da câmara, dá o seu deilo 
de prosa á porta do ■Correio», •vermiilliao 
cm seguida na Paulicéa. e caminha depois 
para o seu hotel, onde o esper.a o jantar. 

A' noits, o coronel leva um sumiço coiti- 
pleto. Onde esU 1 

Respondam os sábios daEscriptura. 
Eis  o roteiro  de  sua vida em em S. 

''""'"■ EU. 

Os selvâgeas üc S. P^ulo 

CONCURSO 

Ao director do sDiarlo Oltlcial' foi trans- 
miltida uma copia do edital pondo n con- 
curso o oITlcio de parlidor da c.marcade 
Ribeirão Preto, altm de aer Inserida na- 
quella folhB- 

SECRBTARIA DO INTEItlOR 

OUloio dflspncbido: 
DaCamnra Municipal de Mlln, commu- 

nicando haver nomeado ptr inditaçáo d.j 
vereador Hilário Amando de Moraes, o^ 
cidadãos Manoel Thomaz de obveira Mas- 
careiihns e João da COSIB Pina para os 
cargos de membros do conselho de ins- 
truccao da referida localid ido.—A" diro- 
ctoria geral de  instrucção publica. 

PROROüAÇAO DB LICüNÇA 

Foiprorogada. por mais Índias, alicen- 
Si concedida ao juiz de direito de Xiririca 

r. Lnpercio da Rocha Lima- 

HOSPED AHlÃTÜTÍMM IGB ANTE8 

O mavimeritc de Inmigrvntes. hontam 
tiji .1 seguir.te : 

Kiistiam na hospedaria,   .     Í330 
Entraram        S<>1 
Ijahirau.    .   •         Tt 

Kxistiam   -.,   ;";_ \   fsie 
— P.-issagens pedidaa tIvT. 
— Idem concedidas—. 
— Fmbarcaram —. 
—Embarcaram por conta nrepria e tah;- 

ram para a cidade i5- 
—:20 empregados de faiendciioB procura- 

(mlISfamillM.    iSs^ 

Ü jiouca cuidado quo entra núi selen 
manilcstado nuaitllelti de dadi.s quo POH- 
i>áo sorvir para no futuro se nscrever a 
blsloria dos nossos selvagens, me leva u 
recorrerá benuvoleiieín dtnta folha para a 
nubhoa^ao doqiiu pude r-tcobdr a roAijalto 
dos quo habitao os s<:r.Oi-B d') 8. Pjulo, 
quando em commlcai d Guverno visitei 
na vislnbaiiças di laruniijiBneir.a. 

Os HelVBgeus dos HurlOns de ri.>Pan!a 
llliao-ae a truagruiios dieiiucios. lauto por 
seus caracteres pliysicos, Cfiino fiur suas ' 
línguas, usos ecjsijmuL,. e ráa o- nhccldos 
cum os nomes de Gay»á». Coroados e 
tjhavantas. 

Oa CavnAs sflo menos rabuslos e valentea 
qua os tJaroados, oa 'iiaes se lemani muito; 
sao maia preguiçosos e, nao prunao pela 
lealdade. 

Sua cúr d de cobro nm.ir.illclo;'«ns 
cabellos negros-grossos o llsis, f eus olho* 
uiultu pratos e biidudos conu 'ia dos mon- 
güloldos, seu ro''!'! n-hi'! !o. seus beiços 
KTMSSOS, ãliia orelbaa graii.'lns. fn-u quoixo 
salienlo. sun í'ron^Mlbouib4^fn. s< im mem- 
brns reforçados, seus ]if.s pequenos e suas 
linhas cbalaa. Siius armas i-áo i<s inos- 
>naa qne as dos Cnr^^aJos. porém lie innia 
fr.icas dimensOes. Oi homons atidUo niis, 
mas as mulheres iiiiao dr iinm estreita tUa 
de embira trai:i;Ma uo r.iUnr da cinlnra. 
i^om uma mais larga. pr,fsa n i-aNa e lhes 
passando por Piilre pcruua. T.idus ellea 
f'irao olabio inferior uoiiservuiid i iifmp'a 
nessa abertura um pequeno priamn d« re- 
-ilua. Oa homens c»riao as caliellos. mis 
as mi''heres coiiaervsu oa ceun. EUaa f.i- 
bricao louças de barro em que coiiiiliam 
eguurlam seus ;,liin>iiitoa- 

OsGaynd^sepaliaoasG.id.ivoresd^ssaus, 
>tm pOBÍçlolioriiouliil.o it"verao "sdisaeus 
inimigos por eties niort'.s. Sua liiigna d a 
ijuarany cnm muilu poiicii alHrauá'! li' es 
La uma Iribu sabida deoüs grande fniniliu, 
|ue levou oulr^uru.^nus passos trÍLt,.j|>li,ai:- 
les do 1'araguay a Sul do aclunl território 
do Brazil até ás AnliiIiJS. mii^j que hoju 
decadenle se ré expulsado ae aeus domi- 
uios pelos liellicosos Coroados. 

D ornes t içados, ellea se Iraniforniao em 
cidadãos prestantes, como vú-ae nus col.i- 
nlua do Jatsliy a no serviço quo prestáo 
nos navegadores do Paratiápancma. Seu 
respeito ávelhico se ncs luauiresla no fa- 
iPrem Piles uao da mesma patavri -oUuo 
—quaudo faliam da Si:u pai ou de um vc- 
Jho qualquer. 

Seu 'yslema di- nitmeraçau d o soptoji- 
nol; tem sómenla sete sí^ijaes píiin expri- 
mirem ns nnmcrijs fiiii;il«5: Pel-n, Mi- 
choén, Boapí, Irundy, Tinberoin, Ttmová 
e Uoaperá. 

Ellea empregam três pronomoa pes- 
soüos: Ghe-eu. De-tu, Upe.^-ollo, os qúaes 
antepostos e ligados nos aulislanlivns ex- 
primem relaçiJea de nosaeaaáo: assim se 
aos aubslantlvoa Aé (roupu), Jná Ibraçil 
o Juguá(rá.i),junlarmisos roni>mes púa- 
soacs, larumOB Cheaii (u uiinhn roupa) 
Dejuá Io teu braço) o Upeájng.iá (o câò 
seu ou deliu). Entro oa advérbios de icmpí. 
contam o seguintes: CueO homeiu. Angiié 
hoje, Cooranw-amaiiha, e AiigHVe-logo a 
unlre os de lugar Goiipc-aqui   Upéiiu-niii 

Na conjugação dos verlios fcrináu todos 
os tempos do inUnito. seHuido du termina- 
ção Bguê ou aguá pnra o passado, avnn on 
angave para o tuluro. e precedido do pro- 
nome pessoal liando pela loltru u na pri- 
meira puásoa o pela Itlrn o nos nutras O 
Oartlcipio pre.sento se férma do iulinila 
com il terminação oini ou ina. Exemplos; 

Cbeam.inbá-oU corro. 
Deonionha—tu corres, 
Upcoiníinná-ellH corro. 
Cneamoubá ogué -eu corrio. 
Deoinoubángui!—  tu corria». 
Upeomonhitaüiié-elle corria, 
Cheamonháavan—eu correrei. 
Deoinonhrisvíin—lucoriniris- 
Monh.i—correr. 
Manháàna-correndo. 
Gheamondé—eu maitJo- 
Deomondd—tu mandas. 
Upeonioudú-oilo manda. 
Chsumoudiiügiiá-eu mandava. 
Clieainindi.i'i(;ave—eu inundarei. 
M o n<ié—mandar. 
Mon^óiiia—mandando. 
O v n.j começo das palavras tem, na lin- 

çuagom dos Caynás, como na dos Coroa- 
dos, a mesma pronuncia do nosso, quando 
collocado entre duas vogaes. 

Os Coroados sáo subidos dos Caingaugs 
do Puraná. Os Csynás os chamam de Tu- 
pis. Sâo oorpulonlos. melhor conforinados 
que os outros e, mesmo, bonitos quando 
crescem no -seio da nossa civitisaçao Knu 
peiie é mais clara (jue a dos Coynâs, «licoti- 
trando-ao nas inntlas   algnns quasi  brari- 

biidados anil nariz pequeno e nin laiilc 
aciiatado. seus lábios monos grossas que 
os dos Caynás. suas muçms pouco snlieu- 
lea. snas orcllies pequenas e sua fr.-nlu 
abonihadji- 

O Coroado d laborioso e ambicioso, tra- 
alhando sempre paru melhorar o seu es- 

tado. Suas urnias sáo o ■'^rco. a flecha, a lan- 
ça c u encete. O arco ú foito do lenho da 
iluajuvira, beii! Irnbulhado e Uao. mo.iin fo 
n a 2ü decitnelros de comprimonlo a 25 a 
35 mlliimetros de máximo diâmetro de gros- 
-iiira, preso por uma corda de «mbira de 
iirliga; as llciias sao do eanua de um eeii- 
limetro de diâmetro B ISO da Cnmpriin..iil,o 
com ponta de <<sw ou do ferro. No arco o 
nu nedia se vém anneis. mais ou nieuos ]itr> 
gos, de cascudo oiubira. iint,'ida de resina 
os qii»os representam UTA .s de c-nimando! 
Suas lanças piáo Oinnpridas hasles pontu- 
ilus. de madeira rija 

Os homens andam complelamentn iiiis' 
as mulheres so servem da uma tanga. n»ó 
llies d<'sce até os joelhos, ou do nina faxn 
le enibira trunçada de imbé. de um palmo 

■irgarn. presaaj redor da cinlura pel.> 
baixii-venlre e enlre pernas. 

EIlcs fabricam louçai de barro. pnneJIni 
de fúrma tronconicn, .-^om as birdas sulien- 
tea par» podarem aer conduzidas .iii^poH- 
sas; bal .103 e estsirns de cmblra. AJ -nu- 
It.ereü extraheni a embira da urllgj br,-iu- 
ca a outroa vegctaas. reduzem-n'a a Unos 
fios o em grosseiros teares p-eparam um 
panno de udmiravel perfeição e frosc. c.:jm't 
o linho- 

0 CDr.'ado plnnla o milho e come n car> 
ne du caca, assada ou cosida, sempre som 
sal. Saab"hids predllecta, quo HIIVS cha- 
mam ocafiSo. é prejiarado assim: pisao em 
parle o niliho o roliiicanin^o ao fr.jjo em 
uma paiKllH de b.irra com agun: qiando D 
ngua aa achj um I.into unuecida. Ona.. mu- 
Ibcr,ij novns e do bons denles «cnta i*->e 
junto e v.lo tirando aus punhad,-" o milho 
iiUL-. depois de mnstigudo por ellas. volta 
a pstielli, E' a bebidn nne na Cnyuáa ehi- 
mani •oauiniD. Suas cabanas lr'in n fdrma 
rlii loidns de carreia com 20 palmot de cum- 
priinenlo e lú ds altura. 

O Coroado, c mo o Cnyuá. crd na exis- 
tência de forças ruperiores á natuie-.i bu- 
mana. e que as nimns dos tens mr.rti>« vao 
viver em outros regioas da terra. Nem uns 
ni.m ouiroa adoram Ídolos. 

K"costume er.tre os Coroados, em i-t-rit.» 
tempos, os chtfta e os guerreiros vnleniea 
chamarem a combate os jovens dn Iribu 
alim de que estes se fortaleçam ne-sas lu- 
L->í. onde BC Irecam jiolpe' violenloa ,jiie 
muiUg ve/e-. luiidiiiem á morte. ' 

A polygj.n-ia é odn.illida cm sun socie- 
dade, na qn;.i a conflilnn-rda familiaobe- 
deee a lei- rigorosas, guando um Coroadu 
dá sua irii:á para mulher do outro eor'ra- 
he 0 compnmiíso  de   deiposar as  liiiiia 
3ue provenii:.m desse matrimônio. « nu» 

esde o nas' imento de nma   deijis   a Ira- 
balhirpara os seus tutiiros sogros. 

NSo ha cer monia sl(íi,ma no cssamenlr- 
logo que a mulher atlingin a edade vaê 
pára a companhia daqaelle qus deadp o 
ber^o tl<e foi destinado. Nao lao perraitli- 
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u^. luBt^m cjLiideradoi irmis», 
'J LfOrowlo   Dlo aim» a  cara* humaSB 

K(te po*o, Mguado eonlk ua d* aak 
n^ li nutto Ilibo • m»ndor da'JkUliv', 
b*l>ii«ra oulr-or* *>RÍIefl» dM lllM«n. 
qnuulo btcarc* d* cinto • MIMOU ■QOOI. 
rtbeokiu CD ic I uio, fsranikie: r^ eivil. 
aiimeoa*«^u«ii^i* rji;>;«mii;ru4o;ds mm- 
tw Uiniliuptr» cit« Uío do Ptnokp^sa- 

Uctram «IO lua ('Rocirk mi^rala, oi ami* 
giaolei aua4<<n>r*ni o uto de raparem a 
caliaca^em íijrma de corvi.) eoitunte i| >i 
a^uellei cuaterraram aiada )>or muito 
tempo. 

<Jf lie Bearam aa luaantiga [lairia. fi- 
ram f-^r muitoi anno> o flittella dat mi- 
radcre* ds Caarapuart t falm*'. q it aü- 
DjI M Uiaularam e aellet tíitnai i:'*nl< 
«»',ftii.iDio <m líü. FunKi'1'.ii t 'ln.ini- 
d'.» iiiuítoi d^t vanciiln. rivraui-at a: r<- 
aai:iL-r •^col J taiiv. or.da tiiva-IQ allsa- 
ncfjt/j de t;i>anai. Ahi ^íIKI TIV-Fü ^'oiua 
aJdeia I c-íf^kaod^, t^ui naú-a fai«r a^iafi- 
g a CAmb OI i«ua pf>')?';?lto'ei ai IJ^'.- 
mat ret.nlieeeodi) miii j -t ii pi.'-?-.!-^! >t 
d-^iMCitileiilTa da priiafia iiumittraçl.^ qui 
T.v-m nif mattaa df-tle laln do l'a:^aapa- 
Dcua. No Jalaliv ellei taralKm lOMidJua- 
nn o c^tume de nai>ar«m a cabe^ em 
r.rina de c«*Oa. 

A oru^ridade lílvagera dos ei^Iirai >r*» 
da^bfidua* d^t aerLMiMe S. Pa-Jl> (li 
a £iuaa uiit:a d« oio tereni ainda e«ut 
piírre* ■« l«Q{ad9 ita> brados da noiaa ei- 
T'.i«a^i'>' 

O» wfiadoa" SeroprcgaiE eiaso nanae» 
tir» r*T rt»*"!*'' ;'nuiQe.--'« HLEPIíI do 
iv.leo!» ■iJi..iín»: 'jie idvtMin e jii 
ií*j-- He^üfí, Tíítvn. % t[íaDKri e l'*a- 
(«tai^*- Boi lodo o »e j T^it.j.nili Vi dl 
d-jn •aaTrMidíttlicaíMiJ* &HiJaj-aj.;i 
eC»-.iiiiii íiDprtíai; f-ara   rí-rifenlif '/i 

í,rSâo™»s pís,.-.a,4  l-iriiB.-.4(.   Inwieli-o 

pai asile t lí,a1/,-an.>i.a fi-:!!". S'_J' 
í;d«iti.o,d,Utní.o.l,HaMi.':U.-.'...a.';m 
Hjn-ti ;*!. Li!-:*—amiriíii-! Lar— '^■■.e 
Dl dshiÓrTa«ul-aiJia Koji'-*"!- >» 

Eaíi:..l-;«»«l''^<*í" '^■^ advérbio.^ ■-. 
K.,   ^r,no->iae8 9 inflQiio pw» a íotui- 

coma ^e^mlll.^Çío lab .'- in—/■"•■ 
JriT«[iv6   eaorr). 
itaivcnr.j—tu corre». 
^nseoii-elle =*>"=• 
1'ovenTO   nóí Cirremis. 
IsveaTQia -eü corna ou corri. 
|iiC»*ríiiT/,—eu correrei. 
Ventíi -correr. 
V'Br'jiitií   correndo- 
In/an—eu eboro. 
Aiifan   lu cliOfi». otc. 
liilani»-e'i ciiorava 5IJ cliorei. 

K..fi—cn',rar. 
Panii'>—íborando. , . 
At miií da<vei-;< o p™, .ms d a-rpafído 

S.a-êi. lília.a, Man-tomar. Manb.. -lo- 

'"fli-Vísir') 2'u(W de ■tiví.iíeni de' S. 
fiuH  é 'a--iiW   iintcoprlaniínle   diaicado 

S.; ^,,r-t;^i.vintK. de M»lW-l,roí='.. Us 
Cv&al-«os cliatn.M:ae .Cu'.itoi... .[ue 
qjer d^i=r nii. 6':'ii caiaii.s e- lalvei. liau- 
?idain'fif   s"""   morada,   viBíliUOdo.   O.-. 

mlu e^uriJ •= iariora^ilei dc«aí sslvie,- 

*,:h/, 01 eipel.em d.-, toallo.  ..s 0-.>.nS, 

muSaí íeMS, desap.eclad.meate. pw.,vi. 
2? ní r-reiuíM» 4ue lhe Cíui*.|. fOjl..iil'.- 
íf,'»òfrXd* =«1 trabalhe. Si", limid... 
!l^Tei,rrnuAo«eií..i"a«d.dom.,l,.^al^^^^^ 

rio alecrim com murJ., fs^'"^''' ^J^.J-J- 
rtn« lados    o «ua» Unçaa do cerne d» aro, 

p~i   o> homens  c    li  P"» "  '^"^>"'- 

'^Tidos ellei, homeu! «""ler-. e cnan- 
rJt usai úe "» cordio de eir.b ra ao t'.- 
díí'd" cintura, lendo o das   nn.lfiereii.ru 

r-lhl^  dí.» o^ihas   =*rleJ   lon^i^dina-:. 
LHW «^riare» de denlea de   o"''""'■,"*'' 
^r.rlcan fi nem se servsm de loiií'- íu»" 
H  .Totíiís   teiui   d*   (-1I'"!><1''   palmeira' 

dendo ainjar em cada Utoa IHS^S li um «.- 

"*Kies repellero a polvRarn!! a nio empre- 
i,M fias af-mi.s Cintra o li.-ioem. 

Oiari'o i[Uasi Iodas as palavras do vo- 
cabiil-rin da.> outras duas iribus leriQinSo 
pÔ/ívM.bas B^ula.. ttí de3la.1. l':m quas. 
ledas . ae':eiilo agudo na penullirna. Inná li 
ÍTnoioeio.   Alíve-ceu.   Tuásia —.sltelio, 

* "o U-111CD i|ii« pude Cílher sobro tala ul- 
tima Inbii. !.»=.lame para me cirt.lloar de 
mieelleHíao diir= rentes dos Caj-:.nfi e 
Èoroartni!. bem coioo di.S Chavantes. Caja- 
pO) c Uaraiül. 

ConUSLL   EwíilTON  QUADBOÍ. 

(iÕTciDÍÕ 
Siiicnl^.u-s«, snle-lionleni. Ss 10 h'..ras 

da itanlia em Combinas, o ir., JOSé An- 
cliietatíi-míde, empreifado da iu,oii,..anl..B 
Mac llardy. moço muiW estimado na 
fco«iediide campineira. 

Ia ora-se » causa qoe o levou 4'|uelÍB 
acUi de desespero. 

Hetclii os e agradecemos O Relatório 
da rio-iiídade Poru.gueia do Henelioencia 
daciuad^ide Sanlo-, apreselando em aj- 
aeinbláa geral de U de /mieiro de ISS3 pel-i 
seo preiiidcnte Anlomo Alfredo Vai Cer- 
ijiintio. 

Km lluda-l^ei li. projecta-se levar a 
eiT-ilQ i.nia (.iposiçâo. tm ISIIC, em liome- 
naiiem a., mii.eiimoannüersano da fun- 
da';io da llupicna. 

f-Uf-Kú. em l'arii. Mme. Uasigne 1 
«lor.»'. do adminialraúor do .1'etit Journal 
e HII.3 do celelfe fiibricanle de prôlos, o 

"i'õ.''mrX''cond.Tríd'.o enlerro da fina- 
da. 

ANTONIETARUDGE 
o aome quaeacima eitat Iiahas 4 pre- 

dMlJiikd» • tomat-ie celebra na aru, a lar 
DOU gloriado Urai.l • priocipalmeoU do 
aaa torrio natal, que ja COQU Carloi ií>- 
mea. Alelabdra LITJ • miro*, coao úí- 
r Je* qu« attaiUm i'u (ecuadidadaen la- 
leoLii n^sicaei. 

AalODieta Ht4st i ami meaioad* 7 ta- 
SM 01} oiapletii. 4« eab«ll«a lotirot, de 
•.ihXT pr ofenda e luteliiíeiilt.du (note alt* 
m^ilo bem cali.-aDili. 

i'úii etla ibsmbiiiai. ba 11 meiea apenas 
*lumaa d> digno pr>íeta>r tr. 'tirajdon 
i'>i ai imitmto !o dia II detie isei. DO 
laiu da cata doi irs. Lei;- Filh>i. sl'0 
dai miit t;iiceru oTaf^i. doi apMauMa 
e da) rsiieiia^'-.;! de to-lo o audiiori> que 
i< i;>uipuDha '{uaii ei^ljiirameate ds rs- 
pret<:;.ta:.tei da imi-rerita « de proÍMMre* 
le mjiiii. 

l'ira <.:.:■■■: UIL sic^esso U} c^mpl^lo f)i 
pfeciv) dar pnvai ei'.riordii.krias de ta- 
lento, laíiir í-ífa d.j tinhecido, emlim lor- 
si«r-ie a,rpreiien<l.;iilo. 

E atiim íoi ■ I'',rjue. r. - ama criança 
de lio Isora idade lealada deaale do pia- 
aocomioaiT oitava&e percorrer com mei- 
ledivel presCeia e certeMMrreoo Uoesca- 
tir>ao .|ae »ei»-faDot receiam arriicar-ie 
lelk, o-jtir em ra^ila tuccetil« peíai dos 
mau afaaia.lj* auclirei em mavimealos 
tertiginoíoj íomialtos. cirrida». lerdas e 
.^<::.irdes. luda eieeuUda como [>or me- 
ibaa.imo «cullo. — lado iito lubj-jgado 
:or um sealimeau de compa»o c^rrect>, 
ai9 de coavir^ije nislo ha algama cousa 
:e prsdiKioio. 

Oci.>»o lana mencionar ealre o« dote 
:<Dmero< do programma ul ou tal peça 
':OCQO me.i: •! . mas o nvlavel í .j le • una 
vace j Ivdo! 01 profesiorei julgaram mui- 
w amscala a eiecuçlo da phariiasia— 
• Impfíi2í.L; 1. íe Cfcjpia. c-imo jrv.Mema 
^ara tio pí-]-;eiai mio» iQuluvel; pois 
, iitamenle eita pe-;a deu i protogonisti 
ífj de desenvolver.se mais e para íinalisar 
■.»m brii. 

.Viiim c-vmo em tudo islo alo *ae uma 
íivra 4; íMgero senio a estncla ver- 

la-ls. a:(jm lani^i^m lemos a 'brigaçs^ de 
.fln-;luir com um «■vníeiho : 

A loluçSo do maior problema priDcifAa 
ifora ; condar.r t í boii po^t ■ uma capa- 
.i-iade tSo prodígio» eiige o c^jncurso 
.i^rmonioio de cüti-lifies bem equititra. 
;ai. nas 'iuaes a previ<len''.ia dos pães ei- 
.-'^lioios Tae de mloi dadas com a peda 
,'Ojia «nia doi pr .reitores sonícienciosoi 

Al bngrapiiias 4e 'juasi lodoi os gran- 
Jei muiicoi. depoi; de mencionar as pro- 
vas de ^ranle talento lue deram desde 
;e;ira infância dizem : • Io>'e a felicidade 
le r.^cei.er uma educaçjo aompletanoa vá- 
rios ramoi da arte. Torlificando-ãe e pondo 
.vai*: ;DMdai por meio de Irabilho sirrio e 
incíísanle ■. 

Siiijci 1 príp-;o gênio pi.de dispensar 
..ales alicerces. 

]'ara lermos pois. a C!:rlezã de poíer sa^i- 
dar á fivssa p.^rfuena ^miga d'aj[ul a ann.-}» 
■■jiian arliiu—• éloiie •, qi^içí alé como 
>:o:np.'isitora inspirada, é pr^ci^o /jue para 
nle dutar.le inos elevado fiW toiivirjam 
iodos Cl? eblorços comtrinauot,—oom des- 
jreso de tr.umptios fáceis, momentâneos. 
.:p>be!.oeros e ali perig soi- 

0 íuluio ija pequena A nloniela Ku-lif 
pertence ao Imitado de í». f'.uio. 

l'KOVIME.Nrü 
y-j] prjvido u cidadlo Míkhiaedeck di 

tjailro R.ti, i: serv^.itia viiaUciado ca:- 
jo de ofllc;al dl rígisiio da hipoihecas e 
respcctiv.s anneiQS da comarca da 
l?ran.;a. 

aSCIilPTLIUniO 
Koi eíonerído, a psd dj, do carijo de 2 

■-scriplurario -Ia hospedaria dv iaimigran- 
(es Q4 capital, a cidadão ISraz Odorico 
BaiijoiB. 

O i'..sp.!Ctor do «Ilairro di Fundão*, em 
Campinas, querendo aprisionar alguns 
deücrdeiros, foi por elle-i espai»cado. 

SürÜKlNTIÍSDENCIADE (JUH.VS 
Por decrelo de 20 do corrente foram no- 

meados o engenheiro Nicoiau Maluia de 
Ijueiroz para exercer o corgo de aju-lante 
da !• secçao Tarjutlift superintendência, e 
: cidadão' Joso Guilheruc ds Almeida 
Reln para o lOKBr do aul.lísr da í' secçlo 
da mesma aup crio tendência. 

.   IFOLHETIM 

£0GÈHE   SGBIBl 

PÍQUILLO' ALLIAGí 

«MUKHITUniHPKffnd 
TiBiIo na 

Cnlllienne Kodrlcacs 

VULUHB II 

301A onscM aa BIT «LU:) 

Tudo julo Ih" pa'»ciaeneaoudor, e d^- 
T#r*i '■ 'li>e'li' fas np^tn» chegou D 
fáraand ■d'Aibiida. ouvindo o* pr.meiro- 
iirn! doü "BOiqneirs, coni''';nti a achar me- 
nos aieraoaveM aa conipira'/jifd. o âcou n- 
i-ir.imente desorienlaio. qiundo sem rei- 
teito pelo »eu noiae. jerarchia • nasctmen- 

) TláVim prcnO'H-4 ao i-iilello. c lancan- 
do-oem carmanem i„<ippo-ineI ipedava 
fjrtei solavancoa, e:'-oit>da por ura deila- 
cimenío d'»lgi"ii«- o obrigaram a cami- 
níjir noile e  dia.   um descanjo, até Ma- 

Duranl' o eaminho lero leeipa de refle- 
(dr, e paniava eomsigo mssBO, 'ia* Modo 

HECRETARIA DA AGRICULTCHA 
Tiansmiltiu-se : 
A' superintendência de libras puhlicns. 

para iniirmar a respeito, o aviea do dr. 
secretario do in iirior, de lã do corrente, 
no qual remelte. por copia, o ofTIcio do in- 
tendente de hy^iene e do medico munici- 
pal de Santos, representindo sobre a ne- 
cessidade de reparos urgenles. a bem da 
nyKlene, i]3 'jdlflcio da cad/;i daquella ci- 
dade. 

—Ao dr, Bceretarlo dos nejfocios da fa- 
lenda, a conta na imporlancia de 3TOS000. 
pfoveiiivnlí de tapeies fornecidos para o 
diflcio em que funcciona o congresso do 
üslado. por J. Jaiiiiea Hesserlinj{ fc Comp. 
alim de Qrd(:nar o respectivo pagsmen- 
tb. 

—Ao mesmo, a* eentas das despesas 
feitas na hospedaria da immiKrantes da 
capital, no mei de Abril ullimo, na im- 
portância do 5.2^5$10(), aSm de Eer feito 
o pazamento. 

—Solicilou-.se do meimo secretario, ex- 
pedição de ordens no sentido de ser paga 
.10 cidadSo Ineodoro ^udrcalta, a quan- 
.ia de liltlJSaO. por serviços ex:CUtados 
feio mesmo cidMlo nos laludes do Car- 
mo ; deata capital. 

—Hequerimenlos daspachados : 
— Dí Thereiia l'lrci Ituiz, pedindo sua 

repalrisçio.—A' inspecl.aria dw l.-rras '•'*- 
lonisaçln c iramiiTraçlo   para Infurmar. 

— De llermann ilurchard. solicitando pro- 
rtigaf^jto de praso para apresentar propos- 
ta lobre o fnrnecimenlo de materiais) paia 
. fcrviçu do d.-iemvolvimenlo de águas e 
•igallos.—Ã' Huperiiilendencia d^ «bras 
para   informar. 

alU muito lao^a ainda, e rico. possuindo 
nellas terras i niagniQcoi GaBtello.4 em V^t 
t3gal e em Ueipanht, podendo beb?r, co- 
mer, caçar, ler a vontade psiines o defei- 
tos, gosar finalmente, checava na verdade 
a aur absurdo ir eipúr a vida em conspi- 
rações, â qije Sd poderia ser agradável BOI 
seus herdeirof, M" ° pial estava feilo. e 
o pobre fidalgo portuguei áiivársi ae ate. 
n.oriiou. quando, chegando a Uadrid, toi 
eonduiido i presença do duque de L^rma. 

_°- aDiJue do Sanlarem, disie-lho este 
c.)m frieiB, ?«' í"' tem oonspirad.o po 
Alemtejo, e que aniuió^ Uifla »íri» revolla 
contra Suj Magestade, 

—I!u, meu senhor: eiclamou o duque, 
que em l-do o eaío comprcheT.deu ser-tbe 
maisproveiloio negar o crime do que con- 
feaial-o ; isso nlo é verdade, aarídite que 
me ealumuiaram para com v, aie. 

Nús temos as provas. aoDtjauOn o mi-^ 
nistro com o meimo sang le frio, 

O duque de Lerma ainda aa uao linha, 
mit reparando na lerror do pobre rapaz, 
entendeu f-e n^ necesiitiva de nuis 
provai. 

— Kserevi a O. fernasáo d'AI))asda. que 
■■ tem em seu p.jder: continuou o mir^ij- 
tro, e TQandei-Ine diier que mas ma/idaise 
immedlatamente, e apenas chegarem.ser^ 
apreseiitalA^ nn .:onseiuo, e enllo n^niirim 
poder p.dcr-', saUal-o nem iuip,;dir q-je s 
sua cabeça cáia debaixo tjo culello do car- 
raieo. 

A estas palavras, proauncladu sou em- 
phase o leverídade offlcia>s, o jovea duque 
de Santarém sentiu lodo o saagne affluir- 
Ihe ao corsçlo. 

Nao tinha desculpa nenhima * dar, nvli 
podi* apresentar cm s«u fiTor. Tinha sido 
por eitroinihe, Mm lateresie de espécie 
algiima, e lem pretexto p«»oal negi piau- 
(ivíl. qae alie imagiatra  Mmelhant« am- 

CONGRESSO DO ESTADO 
SEáik-} SUUOBMAIÜ 

i-aiusiscu [>}  ia. Eiiafui. lltuM 
A' hsra r«gim<alal. preieale numera Ic- 

i;ii,o *r. preiiJtDU dKlanabtrlaa MI- 
sAa. 

I'tl> «r. -^r Mcrelaho j lida aacUda al- 
tima laiii). sendo appr^vala tcadiMO*- 
tlo. 

Entraado-M na 1' paru da ordem do 
dia, o tr 1- sacretano proc«de 4 leitura 4u 
«ipedicalj. que coaita de rarioi blTi;ios 
da leírelaiia da Câmara doi Depula-loi 
remelt«4|bi ItrOje--tOi alii ip,.rorada>. aBm 
d* it'*n>otadoi 1..I0 :3saa.iú. um pare:er 
da conauaaAo de iiuad&a e oonlaa e u^aa 
íedaí^io. 

Terminado o et;>cdicuLc. peJa A palavra 
o ir. Antônio MetcaM e fundameDU um 
prjjcctti de 1:1, legulaiito o recurto de 
h'rar,a. i' re (ue.-imentia do auti>r vae a c.^m- 
miiiAo de j^>ti;a e timbem i de l;gi)la- 
ça> a rEjusmcsnía do tr. Peiioio (ijal- 
le 

I'aiiandi.ie A :■ pirte da ordem do dia. 
sAo apf,rova4o». 

Um ditcitsAo uaka. a ;tdac;Ao do pri- 
jcclo qje <-r£a divcrt<i eargoi na lecreta* 
na de pohcii; 

ado que approvao decreto n. II* de 17 
de 0-4t.;b.'ade IS»!: 

e a d.> q^eapprorao decreto n, 111 de 10 
d-: íjjl^brode Ml. 

Em !■ discaiiio. o projtcto que appro- 
va -j decreto a. in de it de Deitmbro da 
IW! e 

em l: o ^tie con^ed? um aiiL.^ de tic.:n7a 
ao eicrivAo de orphami e ausentes, ae 
Uuatalingjelí. ci l>-lAo Luiindo Neves da 
zjilra Campos, 

Levanta-ie a imi-i ít i ttorat da tarde. 

OítUHU DO L>IA  It UE  UAIO 

1."  I-ABIZ 

Etp^dieate.  apresentaçAo de  projectoi, 
iOlicaçOes e requerimentos, 

;.• t-AMc 
DiscussAj unica da redacçAo do príjecto 

Íie concede licença ao escrivlo, cididl-i 
o'.onio Sebisl:l3 Franco. 
D;U dita da <iila d.> projecp» que eleva 

A catnegoria de c.daJe, avilia de Sauta 
Iiabel, 

1'. .iiC^ssAo d,> prjj:ct.} a. Ib, creando 
caleira- de initruc.;Aa primaria, DD dislri- 
iti da pai de Itatinga. 

;.■ dita do diLo, com parecer n. 31, ajclo- 
riiaado a aí^trtura do credito neceiiario, 
para pagamento dos professores publico», 
le accordo com a lei n. isi de Sda Setem- 
bro de Isã-l. 

!.• dita do dito. com parecer n. li, appro- 
•ai;Jo o dec. n, lií, de 31 de Janeiro des- 
.a anno. 

í.» liij do dit3. com parecer n Jí. appro- 
'-a:.'Jo o selo pelo qual le ícaadoj pigar a 
llintdiclo C)l:iio a quantia de dei contos 
de ríis, peloieu quadro—A inundaçío da 
várzea do Carm^. 

i.' lili do dm. redigido de novo. appro- 
landoo decreto n. tu, de30 de líetembro 
de li-Ji. 

3," di:a do siibstítutivo ao projecl.) n. 12 
ai^cljritando a couslrucçAo de uma ponte 
melallica sobre o no Camandacaía. 

3.' dila do substit-jlivo ao projeclo B. C, 
dan.lo ao Tribunal de Justiça do üsiadi. a 
allr.bü-so de torn.'ir..se revisor da todos 
o-f leitos perjnteelle julgados, 

I.VlE.VDE.NGlA  Mi;>'lCiI'AL 
PEáPIÜlIOS HE li  liE KA10 

Itequerimenlo de It.-jpuiel dei tloÍD-AQ 
dr, engeiiheiro  chefe, 

liem. da Clemente Puccerilo—Ao Hscal 
io dutlricto para informar se ha algum in- 
conv.;oi;nte na :.nceisi5. 

Oliicio do dr. Cunhi Va-concellos-Ao 
■ir, engenheiro cliefe para diz-;r se o im- 
m-ivel em que tio i perlEnceule «g Esta- 
do ou ao m'iin 1-1:1 pio. 

Idem, de Luii Vergu.irj—Ao fi-cal de 
v=!ii-^Ui-is pjraÍJisr  elfcclivas is mui ai. 

liem, de d. Oãcarlina Penteada—A'se- 
■;relj:u. 

Idem. 4o 69cal Jacoine—Viçto, 
ti-.-q jeriu;enl.o da G-oõipaubia llechanica 

ImporlaiJora—Ao dr. enegaheiro chele. 
i|iri.JlMS do ÜSC'l Peiiulu.—Visla, 
lt-'iJerimenUi de Alfredo Augusto Mar- 

tin-.~Ao ur. engeuheirc-chtfe. 
Id-im i,i Eduardo ICnesi:,—Idem, 

Penteado   ^ Piiiio.— 
Idem. 

I l.:ui de  Alvares 

Ldum de Tn^deudu Cot,—Idim. 
Jlem de PalhineHe Cesari.—ldem. 
Ko.jueriinento do dr, ntonio MililSo de 

Souí-.a Aymberí.-Cerlilique-se. 
Olllciü do lidcal Corria  Dia-.—Scientc. 
Uequerlmenio de Carlos lloward.—Ao 

iiscldã diãtricto para vetilicar o estado 
em q.ie ficou o largc. do Payi>andii. 

Idem de Antônio SimOss Pelo,—Ao dr. 
enirenheiro-chele, 

Ideiu de üalvador Pasaaglia,—Ao fiscal 
Arruda para Infurinar, 

idem lie J-osÉ Joa> Ferreira.—Ao dr. eii- 
jíenhein-ehefç, 

Olfici-ju-se .: 
Ao pr. Presidente da Cam-^ra ^omrnu- 

nicando ai piovidencus toiuadia íóíire o 
'^.''nliii Io do   oíficjo  do   mísmo  sob   ri* 

Aí ueemo remetten.jo os papeis sobre 
o pagamento de TTKSbOCl a favor da d. Iza- 
bel Ribeiro da Silva. 

Ao Dr. Itebouças solieilan'lo suas or- 
dens, afim de seiem tomadas era oonside- 
rajao as reclama;ie» feitas' pelos fiscaes, 
com rela;lo ao serviço de abastecimento 
d'agua. encanamentos etc, 

An Dr Pre.tidenle dl Câmara, lequifli- 
lando pagameoto de óO0£OO0 a favor do 
Correio Paulistano. 

Ao Dr. Bebouças chamando a sua alten- 
cAo e pedindo para que na substituição 
dos LimpeSes seja observada a disposição 
da Lei nv 29 da Câmara. 

Authorisou-se ao fiscal Aodrelino a 
mandar demolir o prédio n*. liO na rua 
Visconde do P. inibybn. 

PASSEIO" MILITAR 
Consta que, no próximo domingo, o I' 

batalhão de lafinteria da Uuarda tiacio- 
nal. tenrfo a aua frente a respectiva banda 
de musica, fará um poEseio ã freguesia da 
Penha, onde eiecularA diversas manobras, 
simulacros de ataque e defesa etc. 

FESTA DO   ÜELBM 
No dia 2^, domingo,  realisa-se  a   fesla 
o mel Mariano,  na  capblla do  títilÊm, 

Maruo da Ueia Légua,   caiittaado do le- 
guinte; 

A's T lioras da manhao s. eic. o sr. bis- 
po caadjutor administrara o sacramento da 
chnama ; ás 10 horas, missa cantada, pre- 
gando ao evangelho o illuslrado pa jre- 
meslre C. Pasjalacqua; Aturde procissAo 
e á noite leilAo de prendas, musica e fo- 
B)3. 

preza. Baiaoa a cabeça e murmuron pala- 
vras de clemência real e de perdAo. 

—fírdlo '. replicou o duque, certamente 
tive em ürandp c^nsiderarAo a sua loucura 
em^cidade.,. Sua Magoatade poderia tal- 
vez conceder-lb'a. por minha recommsnda- 
çia. mas ';uem nos d z, que, vollando para 
ot seus domínios do Alemtejo, e parajun- 
lo dos seus vassaltos, o sr. duque náo re- 
comece com BB suas idéas revortasaa ; 

—D'unca, meu aenhor. nunca,  juro-lbe ' 
—Os neg.5i,ios Io estado nift se tcaiain 

assim. Sena neceisaria, concedendo-lhe o 
perdão, l-jmar precauçAes rigorosas. 

—Todas as que quiier, raeu teahor, des- 
í" li ine sujeiW a tudo. 

— Km primeiro logar, o sr. du^na i obri- 
gado a residir em Madrid. e nto sihirl 
delia ciísíe sem nossa liceaça. 

—qorisiiilo,' 
—lim seguida, para acalmar e furor B 

eíTerveseencia da* • nas paiiSei, é pracíto 
dar-ina pisiijto, basali^. 

—Se nlo í mais do que itia... 
—Escute. N6t nos encarre^ri mot de 

etcollier a mulher que lhe convém, porque 
bem conhecemoi • inlluencia que pdde 
eiercei uma mulher DO espírito e nas re- 
súloji,"! do marido. 

—Co n s ide rs r-me-hei niniío feji;, mea 
senhor, em li^.r jma esposa escolhida pelo 
primeiro ministro de Ue.ipanba. 

—Il-ide pensii ÜÍS40. continuou o dq- 
que de Lerma. e f.illsrei a Sua Uageitide 
a este rèipeilà. 

O joTsn priaiineiro loi teeanduiido para 
a pris^to. pris^ iiumida e Infecta qne tMQ- 
eo condizia com oS hábitos elegantes e 
distinctos do duque de Sintarem. que se 
e-tfotçava por moilrar que era fidalgo. Ot 
Irei dias passados no cárcere pareceraoi- 
Ibelres »ecab>i. 

—HorÇ. Jacquet. eiclamna ell^   priaAo 

tCLlÜ Ü^M.NAálICO 1'OHTfOUB  • 

Coa lO artatomio*, de fitraardo de 
S«uu "^'T^t a tÕ pdm*ir« dieate*. o 
grupo dranuioo dkq**U> InponaaU aaao- 
ciafAo reaataii •■ agradaval etp«ctMalo, 
Doproiiiui labbado. 

O eiMcueglo lerA hoarad» com * pre- 
teoça da t.«i'. a t(. dr. pretideaia di 
BatMto. 

Dh AJUJfaÜ D&llAKVALUa.mc 
Jico a op..rB^ar—teísta de med.cina legal 
da Faaildãd* da Dirclt> d« B. Paul», ftatl. 
.•eocia H» da LiberJtde a, T7. Coasul- 
tiriv. hua Ma.-cvn-. Oeodoro n. IO. da* 11 
bipa*   .i> n.aafiAAa 1 da ia'da 

O dr. \evea da ÜDCba. espeelalla- 
ta em naiealla» da olho*, achan- 
Iv-se ^j L:.m^aiy e.c uto a>> aiCuai 
cumiouaica aos lejt dictai t auiitfo* 
eitar de v jlia A esta capital ao dia tO de 
Jubtio iladoiiro. 

iQinmsrciú e Finança^ 

S. Pa.Io. :i le  Mau da li». 
Cambio 

o* («tabileciiaeniot bancinos afliuram 
hontim ai leguialei tabtl.a* de  cambio : 

«U á. d ema 
L«ui*dret- II 1 1 II 
P^rls.  . H-J ly-i 

IS-Ai IjJTl 
Itália  rs''! 
Uiiaoa. Porto   .   .   . ^ t.'ú 
-fav-^ork        ... - Ul» 

UKITISH bAlfk 
W/ií. d BitlH 

CoujrM.   .   ■   . .   11 m 10" S 
Pa.-ii ^ sa i-.i 
Hamburgo (SOCO iilHl 
U^ia.   .        .... ^ ísí. 

— 4Ss>i 

COUMEUCltJ E IXDUSTBlA 
*j (í. d eiita 

.       11 1 4 11 1 16 
Paris  üi B-.l 

1'ort'jgar  
irxT 1S0Ò3 .— 4M 

— i-a 

UAJiUU UE S .PAULO 
W/tl á aula 

.   U l'S 
i-ans  iSi 

$04 
Lisboa, Porto ,   .   .   . ^ 432 
Portugal  — 4Í7 

ASãU.>iI{LEAS CEHAE3 
EstAo annunciadas as seguintes: 
D:^ Companhia Lacerda, no dia G de Ju- 

nbo. 
Da Companhia Commercio Industria Na- 

cional, no dia 3 de Jcnh-i. 
CHAM.^DA DE CAPITAL 

Companhia tliinearia Ilha Santo Ama- 
ro, t' e ultima chamada de capital a raiAo 
de 30 ■;.   ou JOSÚOO  por   ac.^Ao,   até 34 do 
corrente. 

PAGAMB.STÜ DE DIVIDENDO 
Companhia Mogjnna, p'g» o lír divi- 

dendo das suas acç-íes intezrali-adas a 
razAo de CSOOO por acçAo. eISTUO de juros 
pelas ncçâes nso inteeralisadas. 

SECÇ40 LIVRE 

.Mõu  agouro 
O 'Almirante li.irrose», em viagem para 

a China, foi a pique : 
Pensem nisso os que soiibam a decanta- 

da immigra;ã9, os que pensim tolamente 
numa riquezs rápida c lacil i cualn da 
I virtuoso tcbim. 

Hiuagouro !... 
O primeiro pvtso parao enchinezamento 

da paiz deu-nos o naufrágio dum vaso de 
guerra. O ultimo n3o nos dirá o naufrágio 
da lavoura 1 

Pai-Lina- 

Eatre aõs 
Acham.se etilre n6s. íchegado hontem 

de Sorocaba oad»Ac1)efe da partido se- 
hsstianisla o oonhecido Rei de Congo 
.tcompanhado do seu digno filho, o Priuci- 
pe UoA. 

Ao que Dos consta, o Itei de Congo velo 
tratar da incluajo de leu ■ eoDheeldlssi- 
mo i nome na cíiapa, que a opposiçAo pre- 
tende  apreieatar  para  o próximo  pleito 
eleitoral deste Estada. 

Cumprimentamos aos dignos  hospedes. 
A ICATBlCA lAÇOpl^A, 

DeclaraçSVB 

Kecebi ha diaa, as cartas abaixo puhli- 
Oídai. para cujas declaraçües, por achal- 
as de interesse para o partido local, chamo 
a attcnçAodos meus amigos. 

Coraael JOAQUIü ne SiufEiu MOBAIS. 

aCiOadai Joaquim de"Siqueira Moraes 
Eu abaiio aaiignada.  declaro   que assi- 

gnei uma lista   apresentada pelo   KsleVn^o 
'barbeiro), qne me illudio,  aasignando tal 
lista na melhor boa fé, venho declarar que 
nao sou opposicionista. e nem acompanha 
tal opposiçAo; fui, sou e serei do actual go- 
verno, 

Pdde taierdesla, o uso qne'eanTÍr. 
Sou com estima 

Seu am. obr, 
TniBTÃo ALves nos SANTOS. 

Ilupeva, 20 de Haia de 1S93.> 

■Csmbaiuva, 17 de Maio de 1893. 
'Illm, ar. coronel   Joaquim  da Si^ueirn 

Moraes, Jundiaby 
Amigo e senhor, 
Participo a v. s, qne ha 4 OU 5 dias, velu 

em nossa casa o «r, Vlclorio e o sr. Mane- 
3uinho, propor-nos se  uds acceitamos  a 

ÍTei:çAo do partido opposicionista. 
Tant.< eu coma meu irmlo  Ângelo, res- 

pondemos, que nao. 
Coma consta-noi, que tem dç appareceF 

uma lista pelos jornaes, das   pessoas   que 
se filiam ao pnrlido oppailLionisIa. e como 
poiia apparecer os  nossos  nomes,  fique 
V. B. sabendo, qun nAo auctonsamos a pu- 
blicarem. Pó^e v, s. fazer D uso que quizer 
desta nossa declaração, por ser pura ver- 
dade do occarrid->. 

Sem mais, aou com toda estima 
De T. a. am. obr.e cr. 

Joio PAPLO ai lispiBrro SAITO,» 

por prltfto. acbo melhor casar-me, ainda 
que seja oom a rainha i<a Gonge- 

BsUva netta diapoiiiçAo de espirito, 
quando novamente foi conduiido i preiei]- 
ja d/ministíò," ■"      ■   ^ f- • 

—El-rei teve em eonslderaflo aa laiOet 
Jue lhe apresentai em aeu Ciror. e eooce- 
e-lhe toda a cidadã de Uadrid, para prl. 

sio 
O duque de Santarém Mbenecen d'a1e- 

gria. 
—i;scpih(>a para 4Uk multar a filbit ds 

um aaiigp swtidar, ma briTo nldado 
morlú na Irlanda. Aixa Lopes. 

—Alguma lojtélronaf psrganlou Santa- 
rém com hetilaçao, 

—Nlo, é ainda muito nova. 
—EntAo é teiaT conticuoa elle, mat nto 

imoorla, Para mim tudfi í o laaamtf. 
^Kngalii-se,~Aliii4 eneantadora, mat 

ntõ tem fortuna. 
-Por esse lado, Dlo me fai diCfereoça: 

njA «ei o (^iie belde fuer da mjqljg riqug- 

—AdmlravelmeBte, sr. duque. Em res- 
peito da tua generosidade ,e dasintereiie. 
estou bem perauadido que el-rei permlttl- 
ri, que lhe seja apreienlada a futura du- 
queia de Santarém. 

—K' esse o meu mais ardente deaejo, 
—O seu i^mpleto perdAo depender!, 

portanto, s4 de si e da .fdrma como pro- 
c.fder. Se o »enbor se portar como deVe, 
sem davida alcao-^ri as boas graças d" 
Su« U*«B«Ud« parím. 4* P4lo Mn|raria. 
for deaobadieiUe e se atrevar aiada a re- 
voltar-se cootn ■ anctortdade real..^ 

..- Deus me 1-vro ! 
—As provu ia ptünaira rebellilo hio 

de eiistir s,;iu(rje—. -dentro em ponco as 
terei em meu poder, e o cárcere dOQda 
sabiu aeora, pode nnm minnlo loroac a 
abrir se. .. u 

(CogtÍBã*,) 

Juadlaky 
LU tjKM:oio-i>OK A ioaMiaci>ua 

Devem ir plaular eaf^. diga batatM ao 
Altia di> morro : 

Aqutllea que dlo Ai Slhiaricol toii- 
TAet. na* Uo os pagam ; 

Aqaailet qje lUo lauto* baaiute* e 
tumptuosai bailet, piejudieando o eom- 
mercio que deiles ■• dou : 

Aqueliaa que passAO) hvpothceat pliaa- 
tasucai C4ffl a tím de nlo pagar os cre- 
dores ; 

Aquellet que ala pagan ot alugatlt da» 
caaa> em '[-je residem ; 

Aqueliei que querem por loJa far(a ap- 
parcDlar po*i^ aodal à cutta de tlnlaçòel 
e liiuJiudu a humanidade. 

Dvii ir plaular taíé. di^o batatal In illio 
do marro . 

Aquelie que adquiriu O pouco que poi- 
sue 1 custa de patotas t lesando OUUM 
herdeiro! ; 

Aiuette qae com o fim da auferir remi- 
tado aconselha ieui ami,;os a roubar e ce- 
gar luaa Hrmat e débitos. 

Devem ir plantar bitatas ao sitio do 
morro ; 

A ;ue:l« que nlo c.jns>gU'ndo sugar oi 
cofres municipaei declararam-te em op- 
poiiçlo. 

Devem, nlo ir plantar batatas, ma* de- 
stpparecerem da ir-ciedade : 

Aqjellei que túmenie vivem d> patotas 
enlo Um vergoabs nem dignidade: 

A ui-l!<iÃa ri-EiLica. 

Uamcroclda Maura 
Alé agora a cura dos tcancros 'eoereosi, 

ferida) anligat, rece^iies e (hrODica). tem 
lida diUlcir e battanle inc.mmoda por 
ca^M ds cijficidade. mlj cheir.i e (ouca 
acçAo dos medicamealcs empreB'aJoi, 

• O caacrscidai do ptarnuceutico Mou- 
ra, tpprovado pela Junia d: Ilvgiene. veio 
t.-»«r o aliivio necessário aos que soffrem. 
cura.idj-os em Irei d,as doi • cancros ve- 
nereo) *, e eai pouco tempo, das f.rifai 
chronicAS, antigas e recentes, sem a me- 
nor d Ir. 

Liloralorio—l{.ia &. Caetano, n. 6—i 
renda em l-}das as pbarmacias e drogarias 
dos Estados Unidos do Uratil.       93-;j 

Iloepital SamsHtaDO 
ASSEMBLÉAGERAL 

A assemblíageral desla  sociedade le ri 
logar  ca  proiima  qjinla-f-ira. dia 23 de 
Maio, As ^ Dorjd da noite no CoUegio Ame- 
ricano, rua S. JoAo. 

Trata-se da tltli^ío de ires diaeclorel e 
outros asiumptos, e slo convidados todos 
ot tocios. 

Dr. \V. L0KD0!( STIIK, 
5—3 presidente da direclotia. 

Inventario 
^Cou J. J. RooHEoi-Es TORRES) 

Procedendo-se. no juiio orphanoiogico 
d'e3ta cornaria, a lavcntario, liiiiidacAo e 
partilha dj espolio deixado por aq^elle ti- 
nido, slo convidados os credores da he- 
rança a legalisar lejs créditos, dentro do 
prazo de 13 dias a ccnlai da data d'esta 
publicaçAo, para pagamento em tempo 
opportuno. 

Itio Claro (Etlwlo ds S, Paulo) 3 de 
Baio ..e 1Õ93. 

O advogado e procurador do inventari- 
ante,—JOSE' Pimo CESIR 

(Avenida I. ca%a bO] 
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Ellxlr de M. Horato 
E' o nome do granoe remédio descober- 

to agora para curar a Morpliéa, e debell»r 
tod.. o virus syphililico 

Composto com um vegetal Cuja desco- 
berta éo maior passo dado até noje na 
medicina. 

Morpüelicos de S anãos, teeUTattestado 
a cura com o uso do EliKir de U. Mora'o, 
pr..pagada por D. Carlos, curas estas que 
nlo esperavam mais. por di:iacori.;oados 
com lantos outros remédios. 

A" visla de tintos attestad-s de doentes 
curados, jl muitos medicoí di<linctos es- 
tão receilaudo este infailivel remédio, quer 
em casLis de svphilis de qualquer nature- 
za, quer em rheumalismo, quer na Mor- 
phfia, pois o Eliiir de M Moral-}, nlo fa- 
lha. 

Aconselhamos com toda a seriedade e 
debaiio de enormes attestados, a que toda 
apesioa syphilitica, iheumatica e morphe- 
Itca. estando mcimo a morpbía desenvol- 
vida de qualquer fúrma. a que usem do 
E.ixir de M. Morato, para curarem-se em 
pouco teapo dajuillo qje Oü  atormenta. 

Esle remédio é um prodígio que nin- 
guém jimaia esperou encontrar. A Ins- 
(lecioria Geral de llygieiie, npprovúu e 
aureou este grande remédio e o governo 

auclorlsou-o. Vende-se em S. 1'auio, nos 
srs- Peixoto Estella tt Comp., rua da S. 
Bento D. 11, 3(1—10 

Polida « jogatina 
O digno dr. chefe de policia, muitos lou- 

vores merece pelas buscas que tbm dado 
ás casas  de jogo. 

Benemérito que 6 elle 1 E si os bons 
chefes de ramin I desta capital quizerem 
acoeitar uma idéa justa, eil-a : 

FBZ^r iqu ei Ia autoridade uma publica 
manifestação do apoio franco e decidido. 

Abaixo o abuso e a dissoluçlo 1 Vivam 
os bons coslumet. 

2-2 UU   PAI  DEFiMILU. 
^——    ■»■ 

Holeatiaa doa bponchio* e pnlniSes 
Como sejam: ■broncbile» simples ou 

asthmatica, itaryogite. tosse, rouquidão, 
catarrho pulmonor, dãr e oppressla d; 
peilo.i slo convenientemente tratadas com 
o larope nanti-calarrhal cardus bsnedi- 
clusi. do pharmaceutico Granado, appro- 
vado pela iuspectoria geral de hygiene 
pela sua reconhecida e importante acçAo, 
•tônica, diapboreticaD e •expectorantei 
therapeulica indispensável e exigida para 
o Iraiame .to das laffccçOes das vias res- 
piratórias) em todas as idades. 

Üa frascuS desta medicavio slo acom- 
panhados de guiai explicalivan para o seu 
uso. 

Depositário : Companhia Paulista Im- 
portadora de Drogas. Rua Direita n l 
esquina do largo lA Sã—S. Paulo. 
 W 31 de Maio) 

A água Ingleia Granado 
DR. QAVA LOBO 

Attesto que tenho empregado em meus 
doente», figurando entre elles pessoas de 
minha família, o   producto denominado  
Água Ingleia de Granado, e pelos resulta- 
do» obtidos, enlondo que suppte, com van- 
tagem, o que, com o mesmo nome, nos en- 
viam da Isuropa, de onde jl vem As vezes 
falsificado. 

Dn. BEIJIHIOR OA GAMA LOBO. 
Delegado parocbial da Inspeciona de 

Hygiene. 
liio da Janeiro, 15 de Hareo de IS93, 
Depositário : Companhia Paulista im- 

portadora de Drogas. Rua Direita nt 
esquittq da \vga da Sã—S, Paüio. 

(aU 31 de Haia.) 

Frcgaeila de PIrapAra 
Eu abaixo asslgnado attesto e jurarei 

■e preciso f6r, que muito tempo so7ri de 
alcerss nas pernas, devidos muila sypbt- 
lis lue me fez gaitar muito dinheiro, coni 
remedioií receiudoE e outros «anunciados- 
finalmente em pouco tempo que uiei do 
Licor Anti-psorlco com oi pôs Depurati- 
vos, dois alíençoados remédios preparados 
pelo pharmaceutito Luii Gjrlos. sarei 
perfetiamcnte o como desejo o bpa\ geiaj 
6 o motivo porque (a^ pnÓljcQ 'omiã Oll- 

EDITAES 
FalISBcU áa Reb«lla it lUtaip. 

O doutor Joio  Tbomaz  de Uello  Alrei, 
juu de direito da   1-  varado  commtrtio 

neila capital de B. Paulo. 
Favo saber ais que o preienle edital vi> 

rem, e o conhecimento delle ialeretiar, 
que teado J. Tnean ,lk Comp. requerido a 
abertura de bllencla dos negociantes Uo- 
belle&Comp. estabelecidos netta cidade 
A rua do Urai n. lOT, e havendo os sup- 
plicantei inilruido tm petijlo ct^ni letra 
acccili e prileiladi em virtude de lalla 
de paffsmenlo por parte da referida firma 
de Kebeilo ^ Comp, noi auloi respecti- 
vos exarei a lentença seguinte :—viitoi 
etc Attendendo ao reqjerido a filhas 
comprovado pelo documento de folflii, a 
juitiflcaÇAo de folhas declaro aberta a lal- 
tencia de ilcballo Ji Comp ncgociiulet 
tltabelecidoi nesta pra;a á Iraveiia do 
Braz n 107. Nomeio para i>nlicoi ao cre- 
dor J. Thenn s ao dr. Joio de Eicobar. 
arim de proceder ai ddigencitt Itgaes, de- 
pois ■!! asiigoa.tj o termo Je fiíis depoti- 
tarios. Uei eiia publicvla em mAo do ei- 
crivi.1. e se;am aflliadoi editses deisa 
lenlença dentro de duas horas, prose- 
guindo-ie em demais termos ulieriores. 
Custas pela ma<ia. S. Paulo,-Jl de Maio 
de 1S9J Joio Thom»! de Mello Alves. E' 
O que coasta da referida sentença para 
caio cumprimento e conbcc.mrnto de l'.- 
dcs man.lei lavrar o preseute edital que 
leri ilIlxa-Jo DOS log-ire» do eslyio o pu- 
b'icado reta imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de S. Paulo, aos 2i de Maio 
de 1Í9Í. Eu. Rodoipho Machalo, escrivlo 
interno o conferi e por aehtr exacto su- 
bscrevi. J;lo Thorati de Mello Alves, Es- 
lava setlado com uma estsmpilhi de qua- 
trocentos réis, compelenlemente inutiusa- 
da do molo reguuiie:—S, Pauli, 23 de 
Maiode Ijj-J. Eu HuDOLi-uu MAI:íIAUO. es- 
crivlo o escrevi. 

Alt.—3—1 

CAFITLLU m 
uu ucLAiiAçDaf I mocDUM 

Ü Presidente da Cimira Municipal de 
S. Paulo, como chefe da repartiçAo de Ã- 
nanças. Lei a-.tt de t2 de Ferereiru. s 
para execuçlo do { ò*. do art T". da Lei n". 
IB de 20 de Janeiro, ambas deste inno. re- 
solve, nos lermos da Lei D'. 7 de 2i de 
Novembro de Is93. art. 7e n", > de 3 de 
Deiembro do mesmo aono. arl. 13^, 
1 S*., expedir e mandarque ss.observe o 
seguinte : 

HEGUUMENTO PARA O IMPOSTO 
SOBKE CAPITALISTAS 

ClPlTCLO I 
Do imposto 

Art, t', ü indivíduo ou sociedade quefi. 
ler operaçCes de cambio, banco ou corre- 
tagem, ou di^r dinheiro 1 premia, fica sn- 
jeito ao imposto annnal : 

!•. De CSOW de capiul inferior a 
20;«KtóÜ00. 

i: De I4W0a de capiui excedente a 
20:000!000 até  SO.OOOSÕÕO. 

3-. Da amOO de capitai de 50:000A000 OU 
maiS; 

^ Único. Os bancos pagaráo o imposto 
annual de 2í0JG0I>, eas re^pecliv.is agen- 
cias ou caixas fiiiaesa de 120SOÚO qual- 
quer que seja o «eu capital, 

Arl. 2*. O imposto é devido inlegralmen- 
te, sem altençlo a epocha do exercido fi- 
nanceiro era que o indivíduo ou associação 
bancaria comece ou linalise suas operações 
de cambio, banco ou corretagem, ou der 
diulieiro a prêmio. 

Ari. 3-. Ileputar-se-lo bancos as compa- 
nhias ou sociedades anonvmas, que te- 
nham por objectn : 

1". O commetdo por conta própria ou de 
terceiro, 

a ) de ouro ou prata em moeda ; 
b ) de títulos de divida publica, aieionat 

ou estrangeira, de acções de emprezas ou 
companhias equivalentes. 

c ; de effeitis de eommercio ede o'ilrop 
valerei negociáveis ou lrBn«inisaiveÍs, por 
via de ciido.ssu ou de bimpies Iradi^Ao. 

2*. Empréstimo de qualquer espécie ou 
naiuros». 

3*. Operaç6es lie eambio. 
í'. Deposito de valores, 
ã". Abertura de contos   correiilea. 
t*. Emgtral. quaesqyer optracües. cla- 

madas de banco, ou qi;e tendam ao desen- 
volvimento do credito, 

Art. 4", O lançamento começará no luez 
de Maio de cada auno, precedido do an- 
niincKi a que =o rrfíre o art 10 i ;S do reg. 
do Thesouro de 7 de Abril oeste anno. 
e lerminarA a tempo do lica-em prepaia- 
das as certiiaes para a cobrança eni 
Agosto. 

Arl. õ". Encerrado o lançamento, os 
que de jovo ficarem sujeitos a est» im- 
posto, deveria disso dar sciencia a Reoe- 
bedoria, para serem iançados; ea Recebe- 
doriB, independente dessa obrigação de- 
vera, em addltameoto , incluil-os mesmo 
fora da épocha mareada,, observadas as 
regras estabelecidas. 

I Único, Os que nada conmunicarem e 
forem enconlraios fazendo operaç.ies su- 
jeitas ao imposto, sem que tenliam pago 
O exercício corrente uu o anterior, quanoo 
s collecla d'aquelle nlo estiver terminada 
incorreria no multa de 104000, alem du 
imposto. 

Art. G-No acto do lançamentoaerA dei- 
xado pelos lançadores na casa ou escripto- 
rlodo conlribuinle. entregue a ctte pró- 
prio, A pessoa de famüia ou empregado 
para que faça chegar ao seu conhecimento' 
o avjso cortado do livro-lalâo em que 
consto todas as circunstancias referentes 
ao o quanlum > do imposto e aos prasos 
para as reclamaçaes e pagamento. 

Art. "•, O lauçamenlo dos contribuintes 
será feito Bjuizodos lançadores, servln- 
do-lhes de base ; 

P As declarações  dos contribuintes. 
3' Certidões eitrahidss dos iivrosdo re- 

S;istrü geral de liypothecas, quando reau- 
armenlG as obtenhara. 
a- InformsçrtBs por escripto de pessoas 

concEiiuadas, quanto a indivíduos que de- 
vem ser  lançados. 

4' Em relaçlo ás casas de penhores e 
outras da mesma espécie, com excepcio 
dss caixas econômicas e montes de soc- 
corro,a informaçlodos respectivos directo- 
rea ou gerentes, e quaetquer m..io3 licitoa 
que dfl lhes o conhecimento da verdade. 

Art 8* O contribuinte que defraudar o 
imposto, fazendo aos lançadores declara- 
ções insxactas, incorrerá em multa igual 
ao Imposto de um auno. em um ou mais 
eiorcioiOB, e seri cobrada juntamente coro 
o Imposto devido. 

Art. 9* Concluído o lançaraenlo farl o 
recebedoria o competente aviso pela im- 
prensa, e da data d eise aviso se oonlará o 
praso para <vi reclamações, 

CAPITULO II 
DO TBUPO 00 

ícar. 
l>BUlO. 

Art. It. Oi colItcUdM pAlam r*el*. 
mar dentre do prato da trlBUt dta* da da- 
ta da edital de que iralao art. 9*. por neio 
ds peliçlo dirigida ao pratldaal« da Câ- 
mara: 

I*.   A reducflo daa laiai   da   Impotto 
por lerem tido eomprebeadidat no lança- 
meoloeom taxa luperior 1 que devem pa- 
Kf- 

t-, A climlDtçlo do lançamaDto, por 
haverem lido nelie conlemplãdoa aeu £a- 
tivo 

Art. IS. Dai deeitOei j^íerlda» pd^ 
pretidenta bavarl recurtcrvoluDlarlo para 
a Câmara ( «ri. líO do rtfgimsuto de Idq 
Dezembro de 1893]. 

fAPITULO  IV 

DtSrOlIÇOIB blRAES 

Arl. IT.   O» lançadores que por ódio ou 
affeiçAo, arbitrarem maior ou menor im- 
posto que o legalmente cúbravel, a o He. 
ccbedor quu se conf>jrm,>r com o lança- 
meato assim feilo, além de incorrerem em 
pentt criminaes. respodderAo 1 faianda 
municipal pelo desfalque e aos parlicult- 
re» pelo eicenio. 

t Unico. Nas mesQus penai, lambem 
incorrerio, quando depois de contíuidff « 
svtjado o lançamento, o alterarem pcloii 
mesm'-'a mjtivos, ffíra d-)^ ca»os de reclk.k 
maçio a:t de enganos explicados D rct.). 
ahecidoi. • 

Art. |g. Ot p'aioB a que te refira >£)* 
regulamento, poderão ser eipatido& neto 
presicente da Câmara, em viiia d* renre- 
senlaçlo da Itecebedorii. 

Art, li. Em todos 01 casot tu que M 
fiiend» municipal íir dIreetarjei,[e preju- 
dicada cim a infracçlo de leis, posturas 
ou regulamentos, os escrif.turanoí lança- 
dores slo competentes p-,.ra a imposiclo 
das multai, podendo lav rar os respectivos 
aulos, que o re:ebidor snvtirA á conta- 
dona. para os titis delidos, depois de trin- 
ta dias, com cerlidltv de nlo ter havida re- 
clamiçlo. 

Ari. ÍO. Slo revogadas at diposiçOes 
em conlrario. "^   ^ 

Os funccionarios, a quem o conheci- 
mento de',lo pertencer, o eieeulem e fa- 
çam eiecnur. 

O secretario o faça imprimir « publi 
l'aco da Câmara Municipal de S. Pa 

WdeJIai.odelíís, *^ 

_^       Dfl- PEOHO VICEIITE ne A,íEvr.no. 

Força policial de S. Paula 
De ordem do cidadlo coronel Cjtnman, 

danta genl interino, íaz-se pubUeo nus 
□a secretaria do mesmo commuido a^a- 
se aberta alé o dia Í5 do corr-,fliM, j^ meio 
dia, a concurrencia para o íornecimealo ds 
duas pireihas muares [r-jra o serviço do 
Corpo de Uombeiros, ciioforme a auctori- 
MçaofeiUreloBr. dr. tecretarlo da jut- 

As propostas devem ser apresentadas 
em carta fechada, até a véspera daquelle 
dia, sendo as mesmas abertas A vista dos 
proponoBlei, no mencionado dia, liora e 
lugar onde os proponentes devem obter 
esiiBrec;menlos tolire as eondiçfles do con- 
Uacto para este fornecimento, todos os 
dias úteis das ti boras da nanhl Is 3 da 
tarde. 

Quartel em  S.  Paulo,   IS de Haio dq 
loüo. 

JOSé RAYUUDDO DE AZEVEUO  UARQCVS 
tenente, servindo de assistente e enca're- 
gado do material. (atà 'jj', 

O capitão José Ignacio.-de OliTeir„ Ãmi'- 
da. fiscal especial da Camat»y.unicii,at 
desta Capital, etc. 
Faço saber a todos oacocheiwjide carros 

lilburys particulares e de pra-e, e bem as- 
sim a todos os conductores ue veLIculos 
0^ quae=quer qualidades tine, findo o pra- 
», de cinco dias a contaifu, primeira pu- 
hliciçlo deste, eiaminarvi as licenças sflm 
de saber si os iiuposto-í foram'devidamen- 
te pagos 1.0 thesour-j municipal, ficando 
Bujeiios í. multa todw oa que forem en- 
contrados em infrset»o das posturas, iJu- 
trosic que na majBf^ oeeasiiil daver-,ue- 
hlo ser apreseoladj.s as cartas de cochei- 
ros e que tanto a falia dellas como arte 
pagamento deiraiíostos imporia aa ippre- 
lienslo do vebiculo que sd ser» entregue 
depois de paga» a multa e mais despeias 
de deposito. B para que nlo se chamem á. 
Ignorância íaço esle que serl publicado 
pelaimprtiiisa. 

3. Praia. 20 de Maio de IS93 G-4 
-IOSE' IüSãüJO OE OLIVEIH* AlIRUnA. 

Fdital de praça 

Faço publico qoe para cumprimento do 
arl. 25 das posturas municipaea, mandei 
recolher ao deposito municipal A rua Ja 
Concórdia n. 17 B, uma carrocinha de mio. 
Chamo, portanto, quem com direito á re- 
renda carrocinha, a vir retiral-a no praso 
de 48 horas, findo esse praso, irA a mes- 
ma em hasta publica, quinla-feira íã do 
corrente, d poria da camata municipal, á 
rua 15 de Novembro n. 4, para pagamento 
da multa n mais despeias. E para nin- 
guém altegue ignorância dera esta publi- 
cado três vezes pela imprensa. 

8. Paulo, K de Haio de IS93. 
O fiscal do :• diBtricto. 

3—2 JoaO   FERMANUEB   GABV. 

Pir rapdra, IT de Abril de 1893. 
Joio ViMAHCio HA SILVA. 

«Veode-M aa caBa» de Lebre In. 
■aadclHelto,   no   pe«valv«<l*  na 
ph*m>eia Ollvetaa a na «Covpa- 
unia Paulista lawoFtedopa do Dr* 
Km.» Larso d* S« 2-« rua Dtrel- 

-*■   6-6 AM 

Coaatrqccft* ilaWaIrIs de Uaea 
Branca 

Tendo-se de dar principio 1 eonstnicçlo 
da egreja malrii desta cida Is. convida», 
te aa pesioas qae quinarem empreilar as 
referidas obras a apresentar suas propos- 
tas, i-m carta fechada, ."o prazo ds trinta 
dias. a contar desLa data. 

Os srs. propiaenles poderio dirigir-se 
ao bario de Mcgy Uuisjú,   para qualquer 
informoçso e paraejimlnar  aptahuf^lla 
por uto pfofliílonal. 

As prípostai devorn ier enirtnaa-' 

FAGAMEXTO 
Art. IO. O imposto lerá pago na rece- 

bedoria, A bocci do cofre, por uma sú vos. 
no mez de Agaeto de cada anno, ou antes 
se os conectados o quizerem. ou se forno, 
cessaria acautelar os intoresses da laien- 
da municiul. 

Art. 11. Findo o praso marcado no arti- 
go antecedente, os que tiverem deixado 
ds pagar, e que sO o fizerem de l-do Se- 
tembro em diante, ficarão aujeilm A multa 

, .'•.■?''^". '. impotUi.cia do impotto, 
Arl, 1} A 1' da Outubro serAo aisln- 

buida» peiot cobrBdoret as certidOes, '■om 
li multai eomminadas, *lim da ser agen- 
ciada a cobrança no domicilio doa coatrj- 
buinles, e recolhiiias as metmas cortidaaa 
quand , nio cobradas, no principio do mez 
seguinte, em que larla remetlidas í con- 
lidona, para os effeilos do art. IO i 2' do 
regulamento do theaouro muaicioal de 1 
deAbiil deste anno. 

Arl. 13. SlaitentaiJaimpoBM.ecomo 
taas nAo devem ser contaaulados no lan- 
fameittoi ^ 

} 1'. Oa Dsgociaates esUbeleoidoi, snk 
boranas lespectivai contai de vendi a 
prazoh^aapromesaa  de pagamesto de 

I I".    Os transmissores ds DrODrimU,!» 
por qualquer titulo, quando para  o ^HJpJ: 

r."- ''%■ oranea. 19 de Abril de IS93 
Vigano CilDiDO Jost' Cotisia. 
BARãO DI UOOV GDISSI:, 
JOSé'JL-LíO D; ASALJO MACEOC. 
LM'» ííOiqiLvn nos SA.ITOS. 
HOKORIO Di Siuoa. 
reiüCEsco Buiísaio n LIMA, 

AU. lft-8 

mentodo valor ou parle do vator do conl 
lf.Lop„,arem letras, praio oom eslipS- 
laçAo de luroa. devendo «ouUr Isio da 
respectiva ejcj.pliira. 

vii.*'pub^i'e.^«JÍÍ'''"" ''" ?P*"«« "» 0'- viaa puniioa»a.^_ g^   provincial,   ds   ca- 
narnai»^ ueC..ixaB Ecoaomicaie ot iccio- 
mstis de compantnat ou   sociedad**! ano- 
nrmaa que tenbam ou nlo   subvenção   ou 
garaniia de juros do Estado nii   datniâo. 
Saanto ao capital   empregado   nos litulos 
tssa natureu. 
Art. lí. 8i, porém, os individnos ds qa« 

trata o artigo antecedente, atem do di- 
nt.íiro ímprcgalo nos objecioi doí ü I- ã 
J" derem dinhriroa prêmio, ier«o collec- 
tidos para o pagamento do impostu reUti- 
tameaie ao capital ataim empresado. 

D Slatricala o nuroerçSo de 
lelilculoo 

O cidadão Gesario Bamslho da Silva 
Intendente Municipal de 8, Paulo etc 
Pelo presente chama aos proarielarios 

ds carrosas grandes e pequenas a virem, 
ao di^ !• a 30 de Maio na secretaria desta, 
intendencia, alim de matricular e receber 
o numero dos mesmos vebiculos e pagar o- 
respectivo imposto, sob peiM da muIla 

Inlendencia Municipal de S.  Paulo. 58; 
de Marjo de I8Í3. 

„                  O Intendenle, 
CiasRio BAHALHO OA SILVA,   | 

,.   „                          O Secretario, 
'P-O  A. CAMPíJS. 

CorrelaSo   Mualcipal 

Fazemos publico que para cumprimen- 
to dos artigos 2» ( Í-., ftí , 168 do código 
de posturas municipaes, daremos princi- 
pio a correiçâo municipal nas freguezij 
do Norte da bfi. Sul da Sé, tianta Bpbiee-r 
ma Consolação e Braz nu dia ISdo cor- 
ronle, devendo todos os art. negociantes i| 
vendedores ambulantes apresentarem nsl 
respeclivasi licenças para a necessária ve- 
nlicicio. DeverAo igualmeataler os pe-" 
SOS balanças, medidas e metros cümce-» 
tentemente aferidos. sob pena de iiicoorre- 
rem nas multas de que traUo os arts. aci-' 
ma mencionados. Eparaqua chegue ao C0-" 
nliecimeiilo do Iodos e nío alleguem iono-' 
rancia lavramos opresenle 

S. Paulo.^ 20 da Maio de 1893. 
n,   I"   ""^"es:   Olegario  Braziliense.; 
liarlos Vieira Braga,Antonio Conéa Dia»_ 
ful.io Augusto da Fonieos, Aadrelino Ve- 
Ndiano Fernandes. 
.0'2" fiscnei;7.»charlaido Camar^ta^ 
AdAo G. Damaicaao, ADtonio Augusta det 
Aguiar, EmiIia.Uaurer. JolO Pinto fer~ 
reira Júnior, Bodnsues Peixoto da Farii- 
Joio Pemandea Gaby. Joio Baptlsta Jt- 
eomee ttapbael   Forlunato  da Oliveira. 

5-2 

Csncupao   papa   lopaedaaMite  dd 
nateriaea para serviesa da co»- 
lele e deaemvolvlaittiitõ de agnaai 
e exgoltoa  desta    Capittü. 

Deordan dodr. direetor desU Soper- 
Intendencia e de toufonnidada com a auc- 
loriisçâo do dr, BecreUrío d'Agricullu- 
n, çaastaalt da portaria n. 114 de 11 d* 
Awu «oriente, faço iciente qne acha-n" 
em cor.cuneocia ald o dia ti de Juah> 
próximo futuro, ao meio dia. a arremiti- 
^'lo do fomeclmeolo de miteriaes cons-> 
Untet da relaçAo publicada no «Diário 0^.' 
ncial de 25 do corrente mei e qae a« dirj- 
Iribuiril nesta reparliçlo aos iularetr.adal 
com ot etclarecimento! que forem necBS- 
tanai. 

As  propostas   detsrlo  tec    %ntKgna 
nesta luperinlsadsacia, em, carl.a fechadi. 
devidamente sellada. com finsa resoiilie- 
cida, indicando no enioHoria o nomt d" 
proporiBule. soa aesidendia e o ftn a qne " 
propOe. Os propoaenta* ladiearla oi pre* 
ÇDS pelo qual ae obriganu » foraecer. ra 
moeda mefailica. cada ■•'teriti recebido 
descarregado en pcrMto «atado, econfír- 
me o çoolraclo qns Kr «viipulado. aa fx»- 
■e de S, Paulo Railvaj QU ao cAes Ml 
Sanioi, praio do foraechncnto, condiçMt 
ds panBsBta, idaoatdwje e conpetencis 
coantrcial tnjnitMdi -im, por octasHo ds 
assigDsbira do rasMcüvo coalncla ^ 
pTíscnpçries do regniamenlo cm vigcr. 

fíupennlen<i»noia de Obras Publicas. 9. 
Panio. li d» Abnl (Ve 1993.—AtvARO Co- 
MMSaBA, It-Alt. 



A 
l>ru(eBluil«ui» tltal»  tloillvlda 
Ifilslu oo I1IU1I curtario, ptm aer pro- 

leiUilo, par hlin it» )iiiLFiiiTi<:i>la,-um (ilulo 
dadlvldB, (]ull01!^JHl/. ílrmiiiJa por fedro 
HarrauLlnl, e onuia mu imnevDrik o [lortk- 
ilor R«r iKiinriiiln KII* rnililgncii, pala pr«- 
■snlu o liilliiia pnra piiK*l-'> D'i <lir a railo 
porqiiu iiaa o rn/.IldBiiilo dugclii ji nollfloido 
do compslonlii iirolonto He nln nasil-o, 

a. PftUlo. 'i'i <lu Mulo do IHOa. 
' " ,0 tabaUIlo iirlvallvo. 

UlMtllICTO UUMH  PB Oi.iygiii*. 

O roajnr Miinnol Niinos (Juodlnliu, IVesl- 
iloiils do UoiiHelho (Io lunlinilaçln du 
(Junrdii NaolOD*! do dlatrloto da Qonio- 
Ingla. 
faço labsr noa '|UD D pi^into Udltnl 

viram. 'lua no dia prltnslro ii^iinlio pró- 
ximo fiiiiirn, nn prodlo iiiln no liiirHfi dn 
llincliiiel'} "- 21. rHiiiilr-<«-hrt saiu cun»is\ha 
allm do |irocoiIur A i[uuIitliMiç.\D dou Cuiir- 
das Nuciotitisq d'Bala dlHtnalo, noa lormos 
dn Uscreto n. ^it •\o Ib do Outiiliro do 
lli5D o iiiaia I.ala a diiiiOMigaun uni vl^or, 
o (|uat Iralinlliaril em min prlmuim ruiiiiltla 
por flflpnço da 15 diaa connaciitWo!] doado 
na O horas da tnanliS ds t dn tarde, Convi- 
do portanto a Iodos os intoressadoa a npre- 
senlarom rinaeHquor ruchmacnos ou nlte- 
Barein iieii*i dlroiloa no poriodo roforldo o 
íiatorma das loitrucfflM conatanteado Ci- 
tado Dscrolo. 

8. l'aula, i2 do Mulo de IB03. 
3—2 MAMQgr. Huma<Íugii[HH3. 

U cldadBO Ooaarlo itamnllio dn Hllvn, In- 
tendentH Munluipsl do H. Paulo etu. 
Pago publico pura conliecimanlo doa In- 

leresaiiaoa, <JUQ toiido-ao procedido i 
uberttirn dns propoatas paru o abasteci- 
mento do carnes vordea, verillcoii-ae te- 
rem xldo aprescntadag na sefcillntei: 

1* de 13. Torriuato de Slnuelra. Arlliur 
Furtado d'A. Cavalcanti e nlcoaia Halva- 

S^de Krnnciaco Bitírazln de Toledo. 
3* da jiarloloiaoo Placinna & Compa- 

4* do dr. IIonni[ae Ferreira. 
liitcTideiicla Municipal  de ».  l*aulo,  SI 

de Maio do IB9), „ ,  .     .   ',      ■ 
O Inlendento, 

OBSARIO IlAMtLiio pjt SILVA. 
ü Soorsiarlo, 
A CAHíOB. 

Ooncurso para rorneclmonlo de matenaes 
paru aervlgoa de custeio o desenvolvl- 
üianto de sguas e  exgotlos desta Gapl- 

De'ordem do dr, Director deata Superin- 
lendoncia e de conrormidode com a aucto- 
TlsaçU do dr. BecraUrlo d'A(trioulluri[ 
conatante dn portaria n. 114 de 11 de Abril 
correntB, façosolenta que aclia-Bc em con- 
lurrenoiaDié o dia 31 de Maio, próximo 
futuro, ao meio dia, a arremalaçSo do tor- 
necimenlo de maleriaos, connlanles da ra- 
luçao publicada no Diário OlHcInl de i5 do 
coíronle mei, o q\te se dialribulríl nesta 
KeparlIçS') nos Interusaudua. com os eacla- 
recimonlos tiue forem necosaoríoa. 

As propostas deverio serentreones nes- 
ta superintendência oin cnrlü fochada, de- 
vidamente aellada, com Hrma reconlieoida, 
indicando no envoltório o nome do prop i- 
neale. sua residência e o lim a que se pro- 
fiOe Os p.-oponenles índicariloo preço pe- 
0 qual St) ol)rlB''im u f-irneoor. em moada 

nltHBlIioa, ciidn loaterlai receliido. descar- 
reoiido em perfeito estado, e conformo o 
quo em ounlrdulu !ür aatipularto, na ponte 
da S Paulo Rnilwoy on no tias em Sonloa 
prazo do fornecimento, conrtiçOaS de puRB- 
mento jrioneldsde e coinpeluncia oommer- 
dal sujoitando-HB, poi ocanilto da aaaigDa- 
turado rospoclivo contracto, ás prescri- 
poOcí do regulamento em vijtor. 

Superintendência da Obros PHIIUOBB.— 
8. Paulo,25 de Abril de 18D3.        15~7AI1 

NÜmePaçao do  velilculo» 
De aocordo com o edital do cidadão to- 

tant!«ntB miiniolpul. as placas para ocorro- 
caa» btioollocaaos no escrlplono á rua 
tlbero JJadarú n. 104, daa 7 li na da ma- 
nhft ss S lia tardo. , .    ,     j 

O^ •*i-8, proprietários de valiiouloa deve- 
rão anreaenlar no oo;asi5o do ser colloea- 
da.a Di«M. >' "'■''em do entríga da  inten 
dsnela   assim Com»   o rociljo   de ler   pB|{u 
So lliB3on.'o municipal, o   reapeotivo im- 

''"HÍ P.nln. í de M..10 de IBM. 
Oscontructiiotüs, UiMM*nÍEa MABAQU- 

AMO  S CUÍIP. ,       ,     ,., 
Hua Lltiero Badarú, 101.  

*"     ^lUatrlcula a numei-açao do 
veliIculOB 

O cidadão Casario Ramalbo da Silva, 
intendente municipal de 8. P'"''?,'.^ri^ 

Pelo presente chama aos proprietários 
de carros, lilburys a outros yahioulos de 
transportes do paasaseirüB.a ""i™ í» ^'» 
15 de Junho, na secretaria desta mlendon- 
cia atiro de matricular o receber o numero 
dos mesmos veblculos o pagar o respectivo 
imposto, Bob pena do raolla. 

In tendência Municipal  de  B-lauio, ii 
da Maio do 1893. . ,    ^    , m .-t;,, g  Inlendenla. 

■"l       ■ CBBAniO HAMALKO DA  SILVA 
' O Secretario, 

A,  CAUPOS 

lio Marco n, 39 aalil aorao nberlaa cm pia- 
sença dos concurroTitoii ^niu SB   aproBenta- 
foni a 1 hora do dia Jl do Mulo   vindouro. 

Hecriitsrla da üommlBiíodo Baneoman- 

do 'íííoS **' *'""'''■ •*" " ■*' ""'" 
Junii 'PiNTO SAVíO PeminA DR SA«i'Aro. 

.ij...  ■   .."'""alarlo dn eommlasio. 
"d 31 do Maio. 1 V, p, s,) 

O director do byifleno, faz publico a cha- 
ma a altançlo dos ar», medlcoa, pharraa- 
ceutlcDH, partolras u dentialaa, paru oi 
arts, t!^ a W do regulBiiii-iilu HUiiltarlo. e 
convida-DB A vlrom reifUtrar seui reapo- 
clivoB lltulBN 011 diplomai neali roUBrtloao, 
■uli poiia do llcareiii sujai toa to art. K do 
moHmo ItoKiilamonlo. 

Fica marcado o praio do seaaanta dlii 
aoa pr.iHBslonaflB eatribelacldos naaia capi- 
tal e de noventa aoa do inturior. 

pirectorU do Uyglono, S. Paulo, 12 de 
Abril de iai)3. 

„   „   , , Odlreotor, 
15-0   (alt.)      Dr. BII.VA PIKTO ÍVHIOV. 

Obamando eoneurrentas para a compra 
dfl todos os bens portuncBUlos a Compa- 
nhia Garamita o Oonalruclor.i, oa quaos 
UBvorao aproBonlar suas propoalait em car- 
tas rucliadas dBnlro de 15 üiua, Isto ó, atú 
o dia li de Maio próximo futuro para se- 
rem abertas Aa 1! horaa d'eaBe dia, no car- 
tório do 1* EHcrlvao, á rua da Usporanga 
n* IB, devendo os credores da Companhia, 
dentro do rererido pra^o, apresentar soua 
títulos om jtiiio para os devidos  elleítoa. 

O dr. João Thomai de Uollo AIVUH. JU- 
Ij de Uireilo da 1" Vara commorcial da 
Comarca de 3. Paulo na forma da lui, etc. 

Faço sabor & todas as noasoas quo o pre- 
aanlB edital virem o d'elle noticia tivcrum, 
que oa Hyndlcos Liqiildantes du Cnmpii- 
nliia Coramica o Caiiatruciora me dirigi- 
rão a pcligao do ihaor seguinte: 

Ilim, oim. ar. dr Juiz de direito da 1* 
vara commercial. Dizem os Syndlcns Li- 
quidanles da Gompanliia Csramion o Ccns- 
Iructora, que. londo os peritos nomeados 
por v. uxc, Bpreaontado o liaianQO da refe- 
rida companbla. vGm requerer a v. exo. 
que ao dlene  mandar afllxar edilaea, com 
0 prazo determinado, chamando conciir- 
rentea para a compra de todoaosbena mo- 
veia, ImmovalB e semoventes, constantes 
do referido baiango, devendo r s proponen- 
tes apreapntar suas propoalas fecha- 
das, & Hm de serem abertas por v, oxc— 
Requerem majs os Buppllcanles que seja 
publicado edital, CBnvidendo oa Credores 
da companhia para. dentro do prazo mar- 
cado por V, exc. viram apresentar aaua ti- 
tules em JuliD para OB devidos efteltos, 
sendo esta junta aos autos. Do deferi- 
mento EU. H. Mercd. (Sobre uma estom- 
pllha de 200 roía.) S. Paulo, 15 de Abril 
de 1893. Os BvndlcoB H, Ganin—Francis- 
co Duarte Gulmartea, Sobro oala petlgau 
eu proferi o seguinte despacho: J. como 
requerem, com o prato de 15 dias. B. Pau- 
lo, 10-4-93. Alves. Em virtude d'esBa pe- 
tiQSa e meu despaclio chamo concorrentes 
para a compra de todos oa bens, moveis, 
}inmovBls e semoventes, pertencentes ã 
dita Companhia, devendo os mesmos con- 
currentcs apresBnt<,r suas propostas sella- 
das o cora as ürmaa reconhecidas em car- 
tas fechadas, dentro do prazo de Ib dias, 
para serem abertas no dia 21 do Maio pró- 
ximo futuro ao melo dia, em o cartório do 
!• Escrivão, a rua da Esperança u* 18 n» 
presença dos proponentes, para ser a ven- 
da conferida a quem mais oITerecer pelos 
segulntaa bens : 

11111 oveis 
Um sitio na fcoguezla de Santa Bphlge- 

nla. na Penba de Franca, denominada— 
Villa Auxiliar—no valor. Inclusive compra, 
sellos. escriptura, slza o mais despczas 
2aS:lGG$OO0. 

nEMFElTOniAS 
20 carrinhos do mao iTSOOÜ ilOSOOO 
!DD tollias de zinco a2$000 lOUEnOO 
3 barricas para fazer tijolos & 8S G4S000 
3 canoa» A lO/fOOa 2108000 
1 barco pequeno 70SD00 
2 diloB grandes i 25OS00O SOOdOOO 
6 carrogas 4 00BOOO 5403000 
Z ditas com os varaes quebrados & 

708090 IlOSOOO 
2 carrros da madsjra á2bOSOOO 4O0S00O 
2 carroças e um carro 200SOOÚ 
9 bois de carro a IGOEOOO 1:3508000 
20 burros de carroça í 2508000 S:WKW)l)a 
1 égua baia OOgOOD 
24 formas de fuzer tijolos i 5S0OO tSOiHOOO 
3.000 grades de madeira para ta- 

lhas alAOOO 

CM 

O director do HyBÍono declara ao publi- 
co publico nuB na ropartlçSo compotenlfl. 
i rua Direiía n, 25. altende-se a fedas aa 
reclamaçfies verbaes ou por «»"'pto .4" tenham relação com a sBúSe publica, doa. 
de i9 7 horas da manha is 9 da noite. 

Dlroctoria de Hygisno, S. Paulo, 17 de 
Março do 1893. ,     ^ „„,t„,. 

Dn.iSiLvA PINTO JomOR. 
15-to t^»-' 

1:2008000 
4 fornoB,aendo um duplo a l:000í< 16:000.11000 

■ -'^-" S2OJIOO0 
SOOSOOO 
4008000 
4003000 

15S000 

1 pipas montadas é. SÚ<!iOO0 
4 cazinhas para operários í WO/f 
1 barracão coberta com aapé 
1 cazinlia com forja 
3 grades Ue ferro, formas para te- 

lhas 
3 barracas cobertas de zinco ã2808 GOO.IiOIXI 

Imposto predial 
O Imposto relativo ao primeiro semes- 

tre do corrente exercício será arrecadado 
oor esta estação, * b o oca do cofr» , e -"" 
multa, ata o dia 30 do Junho proxim. 

RÓoebedoria de Bondas de  B. Paulo, 1* 
de Maio de 1803. .,.,., O administrador. 

G. MAUTINí DOB BAKTOB. 
(Ati iO da Junho alt.)  

Vominlasao da  Saneamento  da 
Estado do S. Paulo 

FOHKBOIMSBTO.DB POHTFS   HETALtlCAS 
Do ofdem do"cldadao chefe da ooromis- 

aSo íaço publico que atd 31 de Maio do 
corrcnle anno rccebem-se propostas para 
o fornocimento do material para as pontes 
tnelaliicB» aobre o rio Taraanduatehy dea- 
tinodas a anbslituirem a ponte peauena 
na Luz e as ojiatontes nas ruas Joio I heo- 
doro e Stto Caetano, de aocordo com aa sa- 
guintes condiçDea : 

1- 
O fornecimento consUrd da todo o  ma- 

.     feriai    metaliico  necesíano    ís . pontes, 
aclisndo-SB os projaotos  e ospecilicasqo» 
desde já no escriplorio central da eommis- 
Uo i diaposlflo doa concurrentes. 

1- 
Oa proponentes deverão retarir-ss aoa 

tvBos orsanisados e poderio também apre- 
sentar variantes oumesmo tjpja diversM 
4eaccordoporém,comoa reqniaitoB eaien- 
clMsdoa projecloB, devendo naste coso se- 
rem acompanhadas suas propusta» dos 
eompetODtM planos detalhados. 

S* 

AB Knt«» abrandam ■> •"".''',*;' ^f,!! 
melroa dividido em três »aoa de O,""*'"" 
«adauni, tendo uma laraura lotól do w 
Sítro» o estrado formado de chapas do 
ferro cobertas de macadain ou «Içamonlo 
de parailolaiipodoi a sando sua "V^Je^f j! 
caloQlada para a atibra """ ^"1- „=«m 
libras por pi quadrado ou Ml kdogram- 
mas por metro quadrado. 

*• 
Versarí.i conourranclafobreoproço do 

material i forni:<;iT o também sobre o pra- 
so em que deva 3«r .^it-egno, <i»^«<"^°A,!'. 
clarar-se quat o (abricanle a qocm «r» 
eocfiado o preparo do ajolerlal. 

.:- 5- 
O preço dl propost.1 aefií ílado pol» t.ta- 

U4ada s por unidade de pes^. 
e* 

„ üa prop*;i.«"te. P"*'arJo no Ih^r^ d' 
Estado a ran<.S" previn de 2:OOP!0™I '"ia, 
que rtvcrterApara o Estado, ae o tlÜV/ 
neote, cuja proposta f6r preferida repjsar- 
•« a Msigau' o reapecUvo contracto. 

i-" *B proMstas. aolladaa com   o   aello  do 
Balado Blocumeolad" com o recioo do 
€»U"dc crsTÍs com lílteítados d" innneida- 
de acom Crma.» rp conheci d iis, «erio entre- 
Ke» em carta fschadi no e«riptorio  een- 

t da eommiaato de saneamento, a rua ia 

i casa coberta de telhas 2003000 
I guampasparafazertelha a6,IIOOO 30S000 
5 Barra pequena 20*000 
30 brúCBs para furar pedras á 2S GAüOOO 
I marca para anlmaea 128000 
7 pares corraiaa para carroças 213000 
iSpla para larraaíSSOO 45S000 
4 alavancas a S.iOOO 20S00O 
1! enchadOos i tJBOO ÍUQOO 
5 anchadas á 2S000 128000 
6 picoretaa & 88000 tSi 100 
6 ralIoB de arame farpado & 258 75^000 
3 machados 4 28600 [53000 
I loco IWOOO 
1 carangueljo para espichar arame CSODO 
G kilos de grampos para cerca á i$ CSOM 
15 Uiloa de ferro a 800 128000 
[ apparalha para ferrar SiOOU 
50 caixas de bombas de dynamite i 

1 ditacom espoletas 
100 palmos da oetuplm 
7 arrejos para carroças IGSOOO 
ií cralheirosi 4Jifl0i 

25,11000 
SitaOO 

2Dd000 
428000 
GO,SOOO 
248000 
eioaõ 

8:0008000 
3008000 

asooo 

Nlarquoz de TrealUoa 
A Irniandode du   BB.  Sn- 

crkinonlo du Oatbadral faz 
,ouTiibrar oiu aua Cniiolia n> 

,.■ [- .1- u<    .- i.i,~   qi 
  

l^grnjn da Hrt, so:(ta-fuira, ÍO 
douoriunla,dB 8 horas <la 
nianlia, uma missa jior alma 
lio luu íianoinorlto Innlu c 

ox-1'rovodor, DOB anDos do 187(1 a IHSS 
o oim. sr. Marquor. do Troa Idos. 

t 
j\anADi':ciMi':ivTO 

A marqueza do Troa UÍOB, 
lionboradiâtilina a todas as 
iiusuoas quo acoiniianharati) 
os roatoB mortaea de aou pro- 
sada osposo, a^railodo do 
fuudu d'uliua, o, ao mosmo 
toiiipo oonvlda para osslati- 

reoi & mÍBaadoT' dia (|Uü munda rezar 
na ogreja da Só, aoxta-felra, tli do cor- 
ronto, tts 8 boras da manha, polo que 
düsdo jA Bo coufoiiiia sumiuainento (tra- 
ta, í-a 

8. Pauto, 20 de Ualo de 1S93. 

n Maria Ignacla da Silva Moreira 

f Januário Moroira, d. Htrla 
do üarma Moreira, dr. Ro- 

adolfo do Faria Pereira, vIuvo, 
Iliba o gonro da finada d. 
Maria Ignaola da Silva Mo- 
reira, cordealmente agrade- 
cem a todas as poBsons que 

prestaram seus valioslsslmoa sorvIgOB 
na occasino dainolcatla e enterramento 
lia dita flnada, o aproveltaei o easejo 
para convidar todos 03 pareotea, ami- 
gos o coubeoldoB para aBaiatlrom a 
missa de 7" dia, que aorit rasada ama- 
nhlt, ãs 8 taoran, na ordem terceira de 
N. S. do Carmo. 

H Paulo, !a do Mato de 1^93.      !—! 

Hkrqnea de Três Rloa 

A nora, genro, netos, Ir- 
mSos ecunnadasdo Marques 

«de Três Blos agradecem pe- 
nboradlsaimos As pessoas 
que aoompanbaram oa seua 
roatoB mortaes á ultima mo- 
rada e bem assim todas as 

bomenagons e testemunboB do alTecto 
auo tributaram i aua momoria, rogan- 

o dosde já ás almas caridosas aaslstl- 
rem a missa quo em sufTraglo de sua 
alma aorá resaija no sétimo dia de seu 
E assa monto, sexta-foira, !G do oorren- 

B, <8 B boras da manha, na egreja da 
□e. 

f 

6 alavancas í i/>'- - 
3 arrobas de ferro á SiOOO 
2 mastros para pipas i 208000 
I ponte sobre o rio Tíeté 
1 capinelra 
2 serrotes ^     .   ^ , 

Sao eatss os bens eonstanto* do balanço. 
Convido egualmente a todos os cveacras 
da referida companhia para, dentro do pro- 
so marcado de IS dias, apresantarem aaus 
tltuloa em Juízo para oa devidos elteilos. 
B para que chegiie ao eonlieoimei)to de 
loJos OB Interessados mandei expedir e 
presente edital, que seráafllzado no logar 
do costuma e pubhcado pe'a imprensa, It- 
cando do mesmo ura traslado junto aos 
autos para constar. Dado e passado nesta 
cidade de 8So Paulo, aoa nove ile Kaio ãfi 
189J. Eu Fernando Gotrim escrivão interi- 
no O BUbscravi. „ . 

Joio TnouAX DB MELLO ALVES. 

atd !1 alt;  

Praça do ama casa á raa lluqae 
de Caxia* 

No dia 31 do corrente, ao meio-dia, no 
largo de Palácio n. 2, seri vendida em pra- 
ça nm prédio de luKO. com lardim e as- 
ErabnrlBB, a rua Duque de CauiaB. n. 23, 
esquina da Alameda do HarSo de Piracica- 
ba, avaliado por 30:000*000. 

B- Paulo, If de Maio de 1893. 
O eacrivío, 

LPDOEKO nu CASTRO. 

18-24-18—SI 

ANNUNCIOS 
FUNCiscft JOSÉ' mm 
D MariaAleiaodrinado Moraes Bas- 

tos tenda afdo nomeada curvdora do 
aeu marido Francisco Josd Saatos, lit- 
terdlcto por prodlgaUdado, por Beuten* 
ca do dr. iulí doa orphams, convida as 
DOBSúas que ae Julgarem crodoras do 
aeu curalalado a spresentórem seus 
documoatoa, dentro do proso de dei 
ritos á roa de H. Bento D. 39 sobrade, 
d»s il damaob&, da 4 da Urde. 

Alt-    &^i 

Ao cammercio 
F de Albuquerque A Comp., decla- 

raM a quem possa interessar que o ar. 
Arlhnr do Micodo deUou de ser seu 
empregado viajante. J^-l 

""5ÕÍÕÕÕ8ÕÕÕ ' 
Precisa BB da ata eojnmanditarin eom 

eaU quantia para um negoçlp Impor- 
UBtisaimo e j* B«tabelecldo nesta «i 

""'cirta. neste eacrlptorio i D. D. D. 
3—I 

ALUQA-BE um bonito aobrado de % 
andarea, acabado de novo, próprio 
para grande família du tratamento; 

fará v6r e tratar,  na rua do dr. Bento 
roltaa n. "8, Vllla Buarque.        3—1 

Afl 4AD0R. — Ilippolyte Vannier, 
pianista, concerta e aflna.Eapecla- 
iidado para concertar as machinas 

de piano, na rua Joaé Bonifácio, 11 A. 
Recebe cbamadoa para fora. B—3 

AC"inmissão G-ntral do 
Partido Republicano 
transferiu o seu escri- 

ptorio e secretaria para a 
rua José Bonifácio n. 22. 
AttAUlí de 3 e t [arpas, rOlos de Í50 a 

Wtt metros, vande-se em caaa de Vio- 
toiiDo Gonfalvea  Carmllo ft rua da 

Estagio a. 19 

ANIAQBM própria para saocDS, de 
Buporlor qualidade, á venda  em 
casa de Vletorlno Gonçalves  Oar- 

mlllo, ruada aatacSo n.l9.       30—!1 

ARMAZÉM do secoos o molbados a 
varejo. — Vende-Be um em boaa 
condigOes, ê rua do Braz (eBquIna) 

rua Oamelro Leito. Trata-se na mesma 
venda. Alt.   15—9 

CHALET—Vende-se um, de cons- 
truo cão solida o elegante, posauin- 

_ do todos os molhoramontoa deso- 
javols a uma famlila de tratamento. 
Vondo-ae por módico preço, por ter 
aeu proprietário do retirar-se desta 
capital. Para vôr e tratar, rua da Abo- 
lição n. a. Alt.   6—1 

Ordem na Ovd.-. 
Maconsrla Uflíver.sai 

OB VVeu.'- abaixo aKÚl((nadü« oonvl- 
datp osllr-'. dos a«ua qiiuad.-. a reu- 
nlrom-so no Domingo, !íB do uarronto 
moz, em o d'embl.*. da lieinu.'. LuJ.'. 
Cap.'. America, om a rua 7 do Abril 
n. 18, ao inoio dia. 

O nin da proBonlo roímlío 6 tratar-sp 
do aaüumpto que liitereHBB aOrdcm na 
Ord.'. 

Or..aoValdeB Paulo, aos !3 de 
Ma-o da 1898. (E.-. ?■■■] 

Bomu.-. LoJ.'. CBJ).'. Auiorlcu. 
üaeuiio Naccurato <33| Von,-, 

Doma.-, Loj.-. Itália 
Antônio Bovo (3S) Von.-. 

Aua;.'. LoJ.'. Ilarm.'. Oarid -. 
Manoel Josü Oonçulvea (130) Vou.-. 

Bou.-. Loj.-. Cap.-. 7 de Setembro. 
GatloB A. do Borb:. |30| Von.-. 

Aus.'. Loj.-. UnUo Paulista. 
Jodo Maria Ventura (13) Von.-. 

Bomn.-. Loj.-. Oap.'. Roma. 
Dr Jeronymo de Oantu (B3) Ven.-. 

Aug.-. Loj.-. 20 do Setembro. 
Antônio do EBiiIrito-Santo Rodrlguoa 

D Ven.'.   

"lEILiOlÜDlCIAL 
HasBBs (alUdas de Jullo Baodonl 

& Oomp., Begattl & Lazzora e outros, 
para pagamento de credo roa. 

Vendas ao úoner do martello. 

J.    yv.   LTd]  vJL. 
Oom alvará do exm. sr. dr. JUIE do 

Oommerclo, venderá em lell&o. 

Quinta-feira, 25 do correi te 
A'8 II II0RA8 

(Hua José Bonifácio 
(Antiga do Ouvidor) 

Uma  bem montada roAnaçJto com 
caldeiras de cobre, cyllndros, locomo- 
vei, tachoa, rfsrrladores e utenaillos 
deste ramo. 

BMAtS 
Quantidade de meaaa, camas, cadei- 

ras, armários, ferramentas, lampeOeB, 
vltrlnea, bancoi, arm icSes e baleias, 
Sraude tolbeiro coberto de zinco,  ma- 

elras, eto. 
Dlveríldade   de molbados, vinhos, 

cognaos, xaropes, massas e  miudezas 
de negocio. 

Tudo a torrar para liquidar. 

Quinta-feira, 25 do correíite 
A'S H HORAS 

(fiua do Ouvidor 
Pcl»   lelloeira 

J. A. t-EAL 
GAZ 

APE' RE íTAÜRANT.—Preclsa-ao 
de um perfeito  coslnhelro, com 

_ passagem paga para a cidade de 
Piracicaba.  Quom estiver nas condí- 
çSes, dirlja-ea ao Cifá Restaurante do 
Theatro Santo Bstevam em Piracicaba, 
Francisco do Paula Hocba. 

CIHBNT( Tugleü Roblns & Oomp a 
allemlo marca oorâa, vends-aè na 
oaaa de Vlotorino Oongalvea Oar- 

mllo. rua da Estação, n. 19. 

Qcea em onlía.^Peoago, figa e 
iliarni''ll'', vendo-se aos KUOB, i 
rua (to Quartel. 48. O 

V&EtSO Irancezde primeira qnalidada 
■ próprio para estuifei geiso cr 
Pochre, alvaiade, larcOo, f& daaapatol 

PòB«O«W.HB Par», mm * gaíroa artigof 
para plutotaf, i vanSa «m abaa de Viator 
rtao Qoncalvei Uarmllo rua da Bsta^toi 
n. 19 »-W 

LUIZ KBLLBR, operador de oaUoa 
e uiibflS enorávaasB, 6 encontrado 
todos os dras das S ás 11 4» mM^I 

de < ás S boras da tarde, no ■Suio 
i^aoliadai, contíguo ao Café de lava, 
raade Ãlo Bontú fB ; raBldenala. ma 
do Oarmo n. 1, abamados a qualquer 
hort—telepbone H6, B. Paulo;  

MUSAT(!09 ladrilbos atulejoa dedl- 
versbagail « ■ padv**». «indef dh 
[Octaraente  •Franía«.B*lBloB,T«n- 

dem-S6eme.LBado   Victorino    GoDsalTo 
Oarmllo. rua da Batatto n. IB.     10—15 

P~"lÃNO.-^Vende-se um, uma bonlu 
caixa do musioa e mais moveis de 
uma famltla quo se rotlra para a 

Europa, na ruaDr. Bento Freitas n. 8. 
Em frento i luz elnctrlca. 3—1 

P^^EÍÍÜEtyA oiiAOARA ^ Yfin(|e-Te 
barato uma pequena obacara na !■ 
travoeaa a esquerda da rua Vor- 

fueiro, coiu multa» arvoros tructiforas, 
onlto pomar, jardim ao lado, elegante 

ebaíet cooi S coinmodos, o quartos para 
criados e banho, uocholra, g^nifíbelro, 
etc. Para tratar no CaléLoBi 
15 de Novembro, 33 3U 
PEBOISArSIí do quatromocAaSPrea- 

diies de rabricaç'>o de cha|)âos  de 
senboraa.   Na cua d» 8&o Bento 

n 47. 3_S_ 

RBCISA-SE de um musico perito 
para regente o instrumeotar  mu- 
sicas para uma companbla be^pB- 

nbola. Trata-se no Hoteldos Passagei- 
ros, rua do Braz, 187. 

PRBCtSA-SB de 4 moças  para  co- 
ristas de uma companhia bespa 
nliola.   Trat4-ie na nta 4^ Braj 

n. 187. 

PRBC SA-SB   alugar uma   aala e 
ilcova, para um moço empregado 
í,a ccmmercio, carta naste eacrl- 

ptorio i Õllvelia. 

TELHAS FRANC^IZAS m..Tea BMen 
ne Arnaiid, ventlladorea, chaHinés 
enmieiras, telhas de ilnco, vidro o 

para vidro vende-ne ero caa^ de Victo- 
rino O. Carmlllo, rua da Estáclo, 19. 

30-JS 

VSNT>E'B8 uma rica armaçfto pró- 
pria para eãctiptorío; para vir  o 
tratar, ma de Ü,  ueuio, ãi, ioj| 

(eseriptorio). i—1 

A Gompanbia de Qaz de 8. Pauto, 
tendo feito o. mais poiiisivel para cor- 
responder a exigência dos consumldn- 
res, executando todos os podidos maU 
antigos para a coüocaçíia do registros, 
pelo presente faz publico, que até .0 
de Junbo do corrente anno, nio pdde 
attender a novos pedidos para o forne- 
cimento de gaz. 

J&YtiB SENTHRALL, 
3—1        Representante da Companhia 

HOTEL r,ONTIlML 
AO PDBLIOO 

O abaixo asslgnado, proprietário des 
te conhecido hotel, avisa ao high-llfo 
desta capital, que o sou eBtaboleoi- 
mento acaba do passar por Importantes 
reformas desde a coslnlia até aps vas- 
tos e luxuosos salSes, tendo ás ordens 
de sua escolhida froguezlaum especial 
coslnlielro, que prepara cem bons tem- 
[leros as melhores o mais  esquisitas 
guarias.   A,vlsa também que i-ecebe 

pehalo Distas. 
8. Paulo, rua de 8. Bento n. B7. 

10-1 VíLENTIU AUELENDA. 

PUBLICAÇÕES 
DO 

(padre C. (pa^saJaoqua. 

O HOHEH NO SÉCULO 
ou cousas que todo bomem deve ssber 
e praticar para realizar ò sèu destino. 
Oom approvagSo do Exm. Prelado dio- 
cesano. 

íSVNQPSfi DA OBRA 
{•partei—Oboqiem e Bua raaSo.— 

S« parte \--0 bomem e sua lutelligon- 
oia.—3* parte :—O homem o sua von- 
tade.—4* parte :—O bomem e seus sen- 
tidos,—&■ parte :—O homem.e suavldQ 
pratlcí, _ 

Pedagogia ê Methodologia 
Comprebeude:—a hyglene escdar, 

a organizas to geral o a dlrocçáo parti- 
cular das escõua, de <^ç.ortl(> Cflm ojt 
ys temas moderno» do ensino e oom oa 
princípios das sclenolaa ohyslologlcas, 
psvcbologicasemoraos.Onraapprovada 
6ela congregação doa professores da 

scola Normal om 1887. 
Vendem-se na 11vrar{a reIJgjQsa Q 

oasA desHlges paru egrejas de 

Fagundes & Comp. 
n A—RUA DA QUITANDA—!l A 

HIO PAULO Alt.10—6 

Terrenos 
Vendem-se ao preço de 4001, 45DS e 

SOOSOOO o metro de Frente oom 40, 50 e 
4& de fundo, em logar alto o seceo 
junto dos Campos Elyseos, facilitando- 
se prazo razoável aos compradores. 

Trata-se das II as 3, na rua de SBo 
Bento, 39, e fora dessas horas Qt Al§> 
medA Ba|ifi da Llmelfa, caaa de H pop.' 
tOes, adiante da poiite da I.avanderia. 

39—!4(slt.) 

BANCO OC S. PAUL^ 
Acham-se á diãpoaltao d» sra. aeel»^ 

nistas  03   documentos eiigl^tos  pelo 
art. 147 do regulamento aonoio ao da 
creto n. 434 ife 4 de Juibo de 1891. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de 1Sg<. 
;,Diii Bi^aiiifi, 

Director. 
(Idsl d nAtélS—Sj 

Casa Branca 
Os advogados drs. Fortnnato dos 

Santos Moreira o Joaquim Antônio de 
OllTe<ra Neves, acceltam causas nesta 
comarca e nas circom vizinhas. 

Sacriptorío—Rua da twiaçso. 

Alt-   Sí-§v- 

DE  IIISCOS  Dií FERRO-ESFIIIADO 
Premiados com mais de 70 prêmios de 1^ classe 

Estos moinhos BOO do extraordinária vantagnm sobro todos os do outros 
Bysteinas, e ospeclalmonto pura o uao do lavradores, para o tireparo de fubi. 

8&0 mnlB baratos, c inovem mais depressa, nooosaltando do multo menor 
fofM niolrli do quo os molubos do podros, alúm do outras muitas vantagens 
que tom, como a de poder ser entregue, sem risco, to cuidado do qualquer 
trabÃlliador. 

lia do diversos tamanhos, para moer do & A 30 alqueiios do fubi por 
hora, 

' venda na 

"FRMíTAOPAULISTA 
TODOS OS r»ii\.s 

6 quinlolas e 1 partido em quo tomam parto os celebres artistas 
Tono, 

Knla. 
HBttaroD, 

YMM. 
Purodf, 

Lnrgo, 

Arlla. 
Berro, 

Oomborona, 
ZolooBln, 

Plneke, 
.... Gornila, 

Btaloin. 
BUb&o, 

Arnant 
DOMINGO S8.—Beneflelo do LycSo do Artes o Olllclos do Rio de  Janeiro. 
DOMINQO, 4 DE JUNHO.—BouoQclo da Associação Humanitária dos Empre- 

gados do Oommerclo. 10—5 

MOIOSCOKEDORESEíSDOIISDEUU 
£xij»-se em ceda fala 

a Mina d» ftbriea abaixo 
Fará Um Boa Cosinha 
fi precisa Boa Ji^anteiffa 

UOAI,  POtS, A 

IbitniGtPuRiEiiTRLln 
de BRETEL FRERES 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 
Manteiga garantida absolutamente isenta de Iddo BorJoo, 

MarparfáB, ilzatta e qualquer corpo gordo. 

QRANDK PRemO exposição Vatveraal da Paric t3S9. 

OKOCMasmxa 
(as quartas) 

Frontão Paulista 
Oaiiiii:ig'0,        :âS L>on:iing,*o 

£m òe/ieflc/o do iyceu de Artes e Offícios do Rio de Janeiro 

Accâitam-sedesdejáenccmmendfis de camarotes 
e cadeiras. 

N. B.—Neste especta''ulo como è de praxe nos be- 
nefioíos, as entradas permanentes não tèm va òr. 
iwr 

THEATRO S. JOSÉ' 
Qrande companhia Italiana de operas, operas-coml' 

caa, operetas e maslcae da cidade de Roma 
fiproprleãade e ãireoção do cavalheiro <KapbaeI Tomba 

HOJE QUARTA-FEIRA, 24 HOJE 
06.'   ESPBCTACULO 

Festa artística em beneficio do artista senbor — Francosco   Pagaoo. 

Grande Successo 
A   PEDIDO GERAL 

Mais uma representaç&o da esplendida opera em 4 actos do 8. Cammara- 
no, musica do notável maestro O. Doulzettt 

Luciã di Lãmmermoor 
i^^ XV^"'-'^ "" »■■ 

L'awentmento ba luogo fn Iscoiia, parte nel Castollo dl Ravensvimod, 
pnrte nella Torre dl Wolferae. 

Bpooa, Século XVl. 

Depois do primeiro acto o sr. F. Pagane 
■La Fona dei Destinos 

cantari a romanza da opera 

arU CHE TN SENO AGLI ANGELI 
Maestro concertista e director do orchostra—O. LAHB1A8B, 
Seenartos e-vestuarios ricos e daslumbrantee. 

Preços e horaa do costqp9, 
■ »   ■-.-» 

Os bilhetes acham-se á venda no Largo do Rosário, ageneta dé Wteriss 
atélst horas o de,<ol3 na bilheteria do theatro. 

>MANHX, Quinta-feira, 25 
QRANDB £ BRILHANTE ESPECTACULO 

e^etríéi ft te CHRI8T0VAM COLOMBO 
(Descoberta da America) 

Tradncçto da tanuela •Tlerra», opera em 1 acto. 

-i Cíi^- 

pBflfAf dot «yactacnlM ha bonda para tcdaa aa Ibbaa 
- ■.-.•^■-"i^-y^-^ i». .-m» - 

MAHAVIIHA CURATIVA 
Dr. Humphreys de Nova InL 

A V«rdid«lr« MinvülM áo ÍKUIO. 

ArPaoTADA M UCUIOUOÂ 

lHip*i-k« J« Brwdt* 

uraa.OorUduraa.uqT^fWrMW   AUl*lâ»d 
Hium n HUiiuc. 'u imar « f 
ou .1^1 iKjf DllCiAblüd 

A Jlffermvllbii tiHrtilvK « «lUvUi DHiBMa* 
HJUVIIMOIU* iáf ttvLv» tb(vik« r nHT''i""'"''" 

rin6iÍ.~dDníCÍÍUBU1li DU MutBuiuiuíivík 
titniM  aura Hpigr»» tiniu»fclhw, 

ÍPrnlDH lin l>â»_>bauuiiiUo*i>,AkiUJb.Hra 
bíltím ui JiuiH ou Pnam. 

A RfitM*lla> Carailva 4 d* nalu vilor 
w^TnV^ pu* ° OÜÜWD. ■ InwrGH OB « 
ílum Br»ii8M. o OBUM tanigman IWIIUIIBIIM. 

mil TH J UHUHila.iiM 
uinluitei. LiuKUBMi aa 

A MmrmTllha Cani Kitruluirtije CTsvulUrlai. 
nka uru ■ EafülÉdmmri, uj 

SipseliUladii It SI, Sssohim 
«•BiallH larMlKafc      '' ' " "'^ ■■_: 

Uasarala Hon rllhaa%     "•-■'^ 
aaaiaJlaa BrahlilMfat, 

RmMlM VaiwUaHaat 

HUMPHREYS- MEDICINE CO-, 
Otr.VllUaaife rebatia.,    nWTUBtV 

DEPOSITO 

eompanhia Paulista Importadora 
deVrogas 

Hua plrelta, 1—L«rgod« S^Jg 

 a. PADLO 

Terrenos por acçíes 
V-nde-se bonitos lotes 

de terrenos para chácaras 
de 150 metros de frente,por 
150 metros de fui^do^ e 
iotes de lOmetrosde frente 
por 50 de fundojio aprazí- 
vel bairro dw Perdizes e 
no Ypyranga, servidos por 
Ijnba de bondes, por ac- 
çõesda Companhia Ferro 
Carril, ao par e da Compa- 
nhia VitQã,í Paulista a 
40$000. E ois terrenos serão 
vendidos pelos preços das 
tabellas que serâ,o apre- 
sentadas aos compradores. 

Trata-se no eseriptorio 
de João Anto^JO 4«Sfr. 

Rna íle ^. Bento it. 43 
  _ 3[V--30|alt| 

"   MOTA»       " 

Dr. Antônio deAlbuquerquePinheira 
Tratado causas crimes, eiveis,oom- 

merclaes e orphanologloas. 
 (olt) 12—q 

Comp. re/tp/ioflíca S. V^ío s B/o 
ASSEMBLÊA OBnAI.  ORDÍNARU 

Convida ae aos ars. aüclonistas para 
a reunião da assembláa i;eral ordinária 
que terft logar no dia 58 do corrente, 
ao melo >iia, oo oBCriptorlo da Compa- 
nhia, á rua da Boa Vista n. 18; para 
apresentação do relatório, parecer do 
conselho fiscal, approvaçao da contas, 
elcieSo do conselho flscal e tratar da 
quaesquer outros assumptos de loto- 
resse para a Companhia. 

a. Paulo, n de Maio de 1S93. 
A OlR^CTORIA. 

(13, 17,-1, 25 eS8. 

Medico e operador. Bspeolalldader 
moléstias de senboraa, partos e ope- 
rações. Hesldenola, rua Uonselheii» 
Cbnspmiano, 3^. QiMisultas, ds ItoSi 

lha-- ■""' Telephoueeai. 100—7£ 

*i-»-^^-*'^-  JÊi*?-* 

TELEGRAMAS 
Serviçoeapeolal d.o 'CtCl^^aloi 

RtO.!3 deUaio ''  . "'   . 

Estave bastante ooncorrida a sessão dtt 
hoje na Qamara. reinando, porím, maíié 
ordem. '      ' 

Amanb&.sera eleita uma eommlBsao es- 
pecial para dar parecer aobre o projacto do 
sr. Seabra. ^      ,,    -.- p 

Continuou em discussão o projselo da 
iotersBuçao do Congreaso nos nenfoeiai áo> 
Rio-Grande, 

Epitacio Pessoa moalrou qas o projaefv 
6 inconstitucional. 

O  ministro  da marinha  recetiau  tele- 
grammas de Londres, coiiDrioando o nau- 
frágio do • Almirante Barroso >. bem coma 
a salva;ao da tripolaçao. 

tUa c«HtiiaíoaD>MTB>    ;, 

BUBKOS-AYRBS, 23 de Ulda 
A taxa do ouro esta a 3tS •/,. 
EstiImmineute  a CHB4 niinÍ8*flri»I  do . 

gabinete argentino. 

-Oministio il&i^erraBrtiirinha aqrsa 
brevemente, iníerpaliados Da camard so- 
bre aa quedoes a lea ea)'go. 

—HeocKani9ou-ss umgmpolnlransitten- 
te.d^partído radical. /! 

SANTIAGO DO CHTLB. » de Maio 
A aituaçlo Qnanceira sggrava-ie e a •!- 

tuBcao eooi^i^m presentemente, é pesst- 

PARIS.íOdeMair 
De Kilo ennanclam o bloqueia da Khon* 

pelos siamezes para impedir a hiviaMo M^ 
loa íraDceias. •'•^. "■ -^ >  '  "■■. 

__-        ^■r~-  -i — - . 

HOHA.ia de Halo. 
OonstwiDe o nora ministério italiano sarft 

eonstiluldo amanha, sendo carta a retliifla 
do ministro da juslifa. e cultas. 

Os outros ministrjado gabinete prsaa^ 
dante, se conaeTario em SQM IW^UI11.I_I 
pastas 
- Em Vardilem, na Noruega, em conse- ' 

qnencía de um terramoto. al>iterBm4«  10 
CSMS. 

UaDTO mais da 100 mortos. 

ROMA. S3 de M±io 
Gilitti. preitdente do coiuelbo de minl«* 

[ (Aanoi ÚTita.) 



--'•S^'''.-. ■■■■.■,;> 

—saüse KA 

Gvios de Campo.? 

Américo do Campos So6r/n/io 
ÜO liUA  DOMMlCltUlO,  ii 

a, PAULO 

DR. J. MELILLO 
Medico   Operador 

RUSlOEKülA U UUNSULTUIUO 
RUA    no   HHIX   N.   1)7 

TolApliune  n. Iltti 
Consulta Iodos oa  diuj  du I  AsJluras 

dk tuda. 
Traiu  eipoçiulineiilo de  liinidrui,   iliks 

mql«allw Ksiiilo-OJrliiirijit 
■ekok, ddi olJiot, dou ouvidos 
diflltfliB- 

,   a d8 jj. ito3 
ilé M da Jiinlko [dlsr:i>) 

SVPHILIS 
MolostlsH 

VRiNAttlAS 
e 

UtoMBAM 

DR.T.DE HEIXe 
BSPECUbieTA 

Gou praÜM de hos- 
jiltaoB QR Itália 

Alloinanha o Fruui;[t. 

R.ISMovembro, 55 
-   Consultada I Al 

4 horas. 

30—30 

Tratamoiito 
abortlvo <lu  sy- 
phiUs, {,'""'"'' 
réas, ortbrJtBS 
rhoumattcas, 
bobOos, u IR eras 
voiioroas o sy> 
philitluas : cura 
radical do ca- 
taiTO da boxlgn 
« do utcro, cor- 
rliuoulos.colluus 
uierioas, perdas 
de snnguü, fiilto 
do regras o lu- 
Uauimacues go- 

fiò attmido  & 
doeotoa da sua 
ospeclulldado. 

Elixir de Salsa, Garoba e fflanacà 
DO PlI.VItMACKUTIUO 

tlOLLECT ANTÔNIO DA FONSECA 
Ex-gerente do Laboratório da Flora Brazileira do<Phar- 

macButico Eagenlo Marques de HoUanda 
Eata onorglco dgiiurallvo do bBiifiuo, niiiirv vnJo |iola hiBpootoriu Geral 

do Ilvgloiio PiiLllcn, 1^ do uma Incoiiloslavel oflioicla no Iralnmonto ^ do Indw 
aa alíocçOos sviiliHltlcas, rlioumalioaa □ buuballous. 

Os aous"s!ilut!iroa ullellos sla doede logo aifociadoa coin o nso do um 
otó 2 vidro» u o so;i uso noiiliuma diüUi OBiiücIal reclama, ucui uiosuio a prlva- 
tfto doa baulioa frios .lu momos. 

Atli's(ados du lüuslrosuii^dlooa, í|ue liim rocollado oslü Bllxlr, jirovauí 
do uiti iiiüdi) cixbiiliuraiito, as siiasaUuüc lin]iorluutu3 vuiilageiis,  quer iio tra- 

"tU tamoata dus uirecv^cs auliua ospoclficadas, quor 
A lin[>urei'.u du saiiguu, 

nEl'0.'ílTO EM S. PAU1.0 

coutra as luolostfas  devidas 

E.ESTRELLA8C0NIP. 
Mudaruin a oscrlptorlo o uniiaiiiiis 

para a rua Floronolo do Abrou n. 110. 

Xarope ADlisypliilítico Soares 

RO-H 

Otmiiuuhlil raiilliita hapurlutlora d« DroRUtt 
nu*   DMIELTA   \.  1    (ESOi:iNA l o LAIIIIO OA SK') 

lí   V p SI   

Oà advogados 
Adofpho A. da Silva Gordo. Antônio 

Mercado e Oíegario fereira 
de Almeida 

mudaram o seu osciiplorio lara a rua 
de S. Besto n. á9,eobrado.       3D—l;j 
i—i-«j».i    — i. i — 

Moléstias dos othos 
©r.   Nestor  da   Carvalho 

30—31) 
. .    i_        • 

Terrenos 
Voiidcm-se terrouos coui iiial|hB oii 

caiupo no Giiapirn, alto do SanfAnaa, 
di«tautâs desta cidade hora o meia, 
caminho de carro: vendem-se aos lo- 
tfes de cinco alqueires, com capoelrOos 
e água em todo o tcrreni'. 

Trata-se nu Ponto Orando cem Jucá 
Freitas ou na rua do Itosarlo n. ^ A 
com Emílio líancal Pestana.   jO—1!> 

FSnClO U FORTALEZi | 
Asaucar   crystalizado   de primeira] 

(pialidade o aguardente superior venüo- 
Bo em qualquer porjao e a iireços ro- 
duzldos, no Engenho Central de S, Josi! 
dos Correntes. Alt. 15—8 

ir. Deusdedit carvalho 
ADVOGADO 

Bncarrega-so de quaosquer traba- 
Oios forenees, tanto na comarca do 
Jahú como uas círcumvislnhas. 

do 3 em 3 ds.  \0~'i 

COllEGIO FRMIE 
TràvessA dos Carmelitas, à rua da 

BcaUorte 
Para «luiuaaii 

Bsternas, seml-luiornas o internas. 
Edueacao Integral o religiosa. 
Vida em família. 
Êãtç calleglo tom sido sempre  res- 

peitado pelas enfermidades.   A:ó boje 
nüo foi preciso chamar medico. 
30—17 A dlrectora, 
MARIA DO ROSABíO MACHADO OonuEU' 

"CHEGOtí 
o eJtracto do carne BOVBIL, o me- 

lhor de todos os oxtractos existentes 
do mundo por ser considerado por 
todos áquelles que dellc tem feito uso 
a mais perfeita fúrma de nutrição con- 
cmtrada. até hoj o conhecida. Vende-se 
na Companhia Paulista Importadora de 
Drogas, rua Direita, osqalna do largo 
da Sé o cm casa de Augusto Bcbi^ ppa, 
ma Ib de Novembro, 6 A.      (aU)atl II 

GRANDE CAPINZAL 
Vende-se o cúrte de um por prece 

módico. Para rer e tratar, com o le- 
nente-coronol Luiz Amcricaao, na 5* 
parada da Estrada de Ferro Central, 
ramal da Penha, chácara das Larau- 
Selras, das 6 da manhã As 9 o das i Ifl 

a tarde em diante. 

VICTORINO GONÇALVES CARMiLO 
Acaba do receber dlrectamonto c voudó'a preços módicos ' s Begulntos 

Oloo do banha lubriflcanto, o meUior do mercado, próprio para toda 
classe do machlu.ts; oloo do llnhaç.i superior, em latas do 15 o do 30 kllos; 
telbas do barro fraiiooias, ditas de vidru; rilolio branco, taboas do IXiii^tb; 
alvaladn, zinco, narclo, ocre, ro\o terrn, pò secco, gomma, chiimjiaKno, "V""'. 
Cllquüii, dlvuraos licores Irancczüs, gesso para oatuque, gesso crú, anulejo», 
mosaicos u outros muitos artigos. 

Rua da Estação, 39 

PHKPAUADO  VbOUTAI 
AI-PHOVAno   l'BLA   INHPBCroBIA    ciKRAL 

Dl   IIVQtSNB 
Este preparado Inlulramonto com- 

posto do vogetnoa, som iiollo entrar 
iioohum minorai, .' procouls.ido nas 
sogulnln;, airi-ccOos : rlioiimntlsnío, 
eniplnguns, ilarUiros, cliagns caiicor»- 
sas, oscorliuto, osoiias, bubaa, elo., u 
em Iodas a!i jiiolcstiiiii du oriiíum sy- 
philiUuSussIm como de pullú, 

l'ode i>cr i dmlulstrado  um 
Idades e im\ ciuil'!"' r scxn. 

Duposllu em a. Paulo—rua Uiiotla 
a. 23. Deposito (joral—cidado do Üu- 
l<im do Düstnlvado, listado du «. IMu o, 

. I), l-.snb.. 3i)--J(> 

' Preparados Pharmaceulicos Y 
on A 

RETALHOS BARATOS 
Ao Rei dos Barateiros 

27   RUA DIREITA   27 

A'3 sextas-feiras de cada semana 
Vonder-se-Ao grandes quantidades do relnlhos •!« *mi«». inorinti. 

erctonra, Anondoa do U. naúnn, Kimriilcaea, que so vAo juiitiimlo durante 
eada som «na. 

Kttaa vOLdns serfto fnltiis por todo o provo. 
PrevonlmoH quo destinamos oato dia para a vi.nda de retalhos, para com 

o lutorvftllo deste porlodo jmdornn'S Juntar ipmntidade 8ul11rl..nt« a podormos 
tf.flni, i.í  oonlcnlnr iodos o» nossos freaiioioB. .    ,  , .,„,nnn 

Eaiiaiiioíí. soiiimuiiio oni IM,I.,IOIB para senh-iros, aprlntlplar em •i_iM"UU, 
oapasdoaiij lUSOOO. \Valur[iroofs, dosdo iS''00, molas do IA, IIOBJü ISíIOO, O 
inullos iiitols artigos baratos 

Ao Rei dos Barateiros 

Telhas fraacezas e taboas de 
pinhü branco 

Vende-se á rua da Es- 
tação n. 19. 

VICTORINO GONÇALVES CARMILO 

Papel de Impressão 
De superior quali 'ade para jornal de forma 

to pequeno ou grande. 
ISTESTA. TYF»OGHlA.F»MIA. 

API>llOVA[lUS   Pi:i.A   DinECTOniA 
DE HVOIBNK 

— a:»— 
ElIxlr arlatvlieptlco 

i haso de 1'opalna, Pauoroallna 
e Diasliso, os ogenLos chlml- 
COS mais poderosos para com- 
bater as dlgostiJos morosas e 
dlÉseotí e a dyapepsiu. 

linr ilt sHuaimlolí ftiro 
Medicamento oiculluntu para 

combater a Anemia, Clorose e 
suas compllcavOos. 

OlH di Fígidi <]! BuilliiB (DU Giiianl 
contra aa aíTocçúus chronlcus 

das vias respiratórias 

Pislübu ds Mm mfoiüt 
Bspecinco coutra a InHamafao 

da garganta 

Remédio 

Loiem do Estado do Grãs-Pará 
-t/OO&ffllí.». 

m mm A 4< aárie da 5S' loteria deste Im- 
fioftantlsalmo pikLOseri extrahida, 
nfalUvel mente 

. 27 DE MAIO 
JNfALLXVELHENTE    .,. í í ■ 

Oom tSOOOrecebem-se l';;O0OS000 por Inteiro 
om 800 rs. recebem-se !:tOOjOeOpoT Inteiro 

I=Í.VI.ÍX 
CAPITAL FEDERAL 

23 

Pura Informações e pagamentos dos prêmios das loterias oxtrahldas 

lElua de S. Bento, 31, escriptorio 

BENTIMA 
contra as dores 

dentes 
do 

A'  vouda nce   itrlnclpae* 
pliarmaclaae dru]|arl«i* 

CAIXA POSTAL N. ibt RfínaRRCO TBLÈORAPHiaO «ALPHAi 
r>A.XJL.O 

AOS  DOENTES 
É' rocommondado pelos médicos ás 

amas de luite, áss"nhoras grávidas, às 
creançaa no poriodo dadontiçSo e do 
crescimento, aos volhos o aoi conva- 
loscentoa do molosUas ojjudas o uso do 
vinho LEONl. 

Attostados de mcdioos, clínicos e 
lentes da Faculdade de Medicina: drs. 
Martins Costa. João Pií.arro Gablzo, 
Marcos CavUcanli, Brant Paes Leme, 
AKOvedo Sodrí,Luiz i^aria,Cliapot Pro- 
vost o RodriKues Lima dente da Facul- 
dade de Medicina da Bahin). 

Clinlcos: drs, Jullo de Moura, Carlos 
Orses, Silva Hobelio, Moreira deCír- 
vallio, AÍTonso Ramos, Cynrlano Cor- 
neiro, Américo lírsíllelro Filho, Joa- 
quim Noguolra, Monteiro Manso, Victor 
üodinho, Jaclntho Dutra, Josú Dutn, 
Arlhur Sllvu, Ariliur líocha, Mocbacio 
Portella, Wernoch Machado. Paes do 
Carvalho, Camillo Fonseca, JoAo Santa 
Anna. Antônio F. Saldanha da Gama, 
Eduardo do Barres, Jorge Franco, 
Edmundo Xavier, Franco Lobo, Ber- 
nardo Dias. Ollvei;a Marüos, Ferreira 
VlUaca, Fellppo Moyor, Genuíno,Man- 
cobo, Alber;o de Hiquelra, Joaquim 
Mesquita, Araújo Freitas. Cuportiuo 
Durão, Artliur 8a, Earp.,etc.,eto. 

(Alt.) 

ÍXCELLEÍfT NEGOCIO 
Vendo.se  em boas condiçOes uma 

bom montada typographia e lythogro 
phia á vapor.—'Para tratar nolTgo da 
Gloria n. Í5. 30—29|all 

FARINHA DETBIG« 
REGISTRADA 

ODeUTOBEDIIiBfidGHiTES 

SOUClTADOBR^HàDOVÂLLE 
CoE-monlcam que tSm o-seu escrlp- 

toriode advocacia á rua da Qaitanda 
n. 2 (sobradoi, onde sSo encontrados 
todos os dias das 11 as 3 horas. 

30-Í2 

Ao commercio de 8. Panio 
 eiBteriw 

Abílio Fontes, despachante gorai da 
Alfândega do Santos, ofroroeo so com- 
meroio do S. Paulo o do Interior os 
serviços du sua proílsslo, como tam- 
bém encarrega-se de descargas do na- 
vios para o que dlapoe de pessoal habi- 
litado. 

Para informações na Companhia Luz 
fjtearica Paulista com o director Josó 
M. de Andrade.—Escriptorio em San- 
tos, rua Qeneral Câmara n. 104. 

30—i3 

Oontinnam a ter grande quantidade 
em saccos de quEilquer tamanho e fa- 
zem promptos embarques. 

E. Eaírei/a Be Comp., 
RA» Ffareuclode Abp«a ■>. 130 

80 n       TELEPBONEN.606 

DR. SILVA PINTO 
MEAICO 

Constiltorlo  e   residenoia—ftna - ds 
Visconde do Rio Branco n. 61. 

lOft—39 
■T 41 advogado 

<Dr.   Qataviano   Silva 
Inoumbo-sodo todos os negócios de 

!Da proãssao, tanto na villade Bariry, 
lapa do Jahú. onde reside, como aas 

comarcas circuaivisinhas.       Alt.!&—7 

JVIOIVXE-V^IDEDU 
BUENOS-AYBES 

' '■■ Moinho do Commercro 
SYSTEMA   AÜSTRO-HÜNGABO 

Esta farinha é fabricada da pura flor do trigo, e é Inconteslavelmente uma 
das primeiras maroaa de farinha reconhecida, como especial, peloa prliiclpaea 
consumidores, como demonstra a grande extracçAo que tom no mercado, por- 
Isso é cscuBSdo recommend»l-a 

Oa saccos que trazem a marca B B, deverSo trazer a marca supra. 
30—26 

da 
bi- 
ao 

Kat«dM> Mt Buropa. especialmente: 
BOlestiac du Ttaa urlnarlae e elrar- 
■la, 

Couultorlo ;*l,ad«lrade S. Jooo, IS, 
das » i»3bor»a. 3aU 

A* txmmtm t Mistría 
J A. OARCIA,r«mettente dedlver- 

joa jornaea, faecndo uma remess» p-u* 
mais de dei mü eiemplares, eníarre- 
ff»-se de rcmetter avulsos donlro de 
£K)O>> OS jor.ia«, * rano de SMN» por 
mU avnlsoa qne nâo peiem rnsis de 10 
S«mm«s, e para IMíS. trato  especial 

Podem mandar oeaiisos noiCorreltfl 
Panlfstano, Estado   de  8-   Pa,«^- o" 
Calã Londres. '<*~^ 

Companhia Viação Paulista 
Resgate de bilhetes em circutaçSa 

Do accordo com as fustrucçCes e^brdens da IntendõDCla Hunlclpal, 
Ifftnito de cohlblr o abuso de clruular como dinheiro em trocos miudoe, 
bilhetes de passagem desta Companhia, declaro : 
1 •—Que dentro de fS dias, contados de hoje, pagar-se-á no escriptorio 

Compauhia, doa 10 horas da manhS. As i horaa da tardo, todos 09 
Ihetes de passagem por ella emittidos e que forem apresentados 
troco. . 

2 D Que ílndos os li dias, taes bilhetes nfto ter&o outro valo/ sinSo o de dar 
passagem ao portador nos carros da Companhia, O qnal em qualquer 
tempo, por motivo e circumstaucia alguma acri obrigada a trocar taes 
bilhetes por dinheiro. 

3 > Qae a Companhia não aconselha, nem por <)uaiqiter fôrma promor»,  que 
nas traniaccCca ordinárias se dè ou receba os bilhetes como dinheiro 
em troco. 

4 «—A Companhia po-le encareci d ame nte aos passageiros qbe nSo qulzerem 
receber bilhelos em troco da moeda dada em valor excessivo ao da 
passagem, que se prcvinam de bilhetes ou moeda, correspondente ao 
do vaior da passagem, porque a Companhia nao tem absolutamente 
meios de prover-se da moeda mlnda jrâra tass trocos, pelo que flea 
entendido que nenhum passageiro podcri fazer questio de troco, desde 
que nlo pague o eiaeto valor da sua passagem oa aio qeelra acceltar 
bllhetef em troco. 

Fica entendido que a dte'ieuldado de troe« ao 
mil 

limita á  quantia de ml 
réis, porque de dois mli réia para cima o conductor dará o troco em moed. 

^^    o conduetor é sempre obrigado a dar nickel em iroco daã cotas de ndl 
réia ac^vre 4r>e « tlTcr. 

O passageiro que puder provar ter o conduetor oíTerecIdo bilhetes em 
troco, leodo ãíekc! comaigD, fari o faver de deminciar o faeto á Companhia 
para a devida ponlcio d« meema. ■ >       i' -., 

Escriptorio da Companhia VlacioPaulista, S. Paulo. IS de Halo da f813. 
raér* AmtmmMm Barg—, 

ti—l I Dlreetor. 

DR. HAHIAS UmbU 
UEDIGO 

Especialidade moléstias nervosas, 
cardíacas e pulmonares. ApplleaçÕes 
electrlcas. 

Residência:-Rua Conselheiro Chrls 
plniano. ií 

Consultório :_Rua de S. Bento, 52, 
do 1 ás 3 hoMS. 
33-32      TELBPHOTJB-bSS 

Comp.FarmietttaPaHHsta 
i9—<Rua da Esperança—i9 

oO Formiclda Paulistas é o melhor 
e o mais barato que existe no mercado. 

Os pedidos devem aerdlrlgldM a Vlr< 
ginio de Rezende. Alt. 30—i9 

llftGNESÍA FLUIDA 
♦W»'»,»!,     f 

B pi 
qualidi 

DB     ■ 
A. lSEBn>0V9A 

reforivel a   eitraogolra, em preío e 

DEPOSITO 

Jacarehy-íst de S. Ptulo 
A' venda sm todsa as pbarmaciaa e dro- 

gariat M-'» 

SACCOS 

(Doms. .quartas o soxlasl 
1>Í P*«*ií.n 

lAtú 15Jittb0) 

SABONETE 

RIFGER 
PHCNICO 6LTCERIHAS0 

HifiAViLHOSA  DESCOBERTA 
,\PPnOVADA PBLA 

lns|K'(-tttriit Geral de llygiene 
' E^ltisnliunoto.quoroprosenlao maior 
«isfurvo da sciencia. tem lolto grando 
ruvolucào pola üccoitoi.'»'' quo recebeu 
em todas as part.os do mundo em que 
Lom sido usado. Oconsiduravelnumoro 
do pusvoas quo delle têm usado couflr- 
ma a suporluridade desta combiiiaçSo 
fClontillra. coUocuudo-O ontro os |iri- 
m' UbS dis íaboootos modiclnaes atú 
lioju dosoubertos pola sulencla moder- 
na, |ioi» faz ilosapparecer em poucos 
dias as 
naneban no roatoi 

l^apluliiia, 
■'aonoa, 

Sardna, 
Bmpliiiccfts, 

Dartliroat 
Camita, 

Eruvi"eti cutnacuK, 
doi:(ando a nello a grau uv oi monto fresca 
a lisa, dauJo lh:i especial bolleza. 

Para o bnnlio é o mnlhor sabonete 
alú hoje conhecido; nSo sú torna a pollo 
macia e avelludaja, faxoudo-a ospargir 
o m-ls fra^Tauto aroma, como 6 um 
bcguro projjorvativo de teias as motos- 
tlas opiüomicas o contagiosas, om vista 
ca acgao bcuellcadoacidophenicoquo 
entra om sua composli/fio, 

Este sahonute.quo é ..-onsidorado bojo 
ornamento IndlFiicnsavil de todas os 
toüettos. dá ú cutls attractlvos e en- 
cantos, fazendo desapparecor todas aa 
durorniidadfs de que ú íu:iceptlvol a 
pollo. Inuumoroa attcsiados de pessoas 
insuspeitas o de abulisados clínicos 
alllrmam bua efílcicia. 

Para evitar faisifica;Ges, oxigir no 
rotulo estorno, om tinta vermelha a 
firma dos agentes Carvalho Filho & G. 

Preço ;—um Iü,'-flO; onlxa de três 4S; 
uma duxla 153000; snis dúzias a 12^000. 

DI5POSITO 
Companhia Paulista Import.idora de 

Drogas.—Rua Direita n. I,—Largo da 
aé n. i. Alt: 

Hofbràu legitima de ffluaich 
CERVEJA   SEM COMPETIDORA 

UNlCOS IMPORTADORES 

J.  THE1V3V  Sc   GOaílF». 
RUA   JOSÉ   BONIFÁCIO 

S. Paulo 
CJv. p. s.) 

6 

30—30 

LA VELCCE N&VIG&ZIONI ITALIANA 
et paquete 

OVIGORDOCABELLO 
DO  DR> AYBR, 

iilo icni Hviil ii:ita rcsUiuIr no cnbcllo braDea 
aii Kthallio o Mil cOt fi frcsciini, a luuiilur n 
cnliCMl llinjiiv II ""'lln. fii'Jliin.lu a docli>ia«Ia 
du lodo» oa limtiiu <liii'" in"'", * <• liruiiarudo 
do loiioailor ninií pnjiular « «leíjanto o i|ua 
luDlliur fai rrcspci o i-iiliuLIu. Qiiniido aa 
KlsIKluliil cnplUnrus BU ílutiILltam imt dooDta, 
vellilcc O" dcficiildo, CíIO COHIUOUCO rciimiv. 
ll]o»avl<l»eociil)clloteciiiienia>iiaprLoilUVft 

Abundanoli e Formo«ura.     | 
Aa «enlionií nfluini qiic cnl» prepiraçío di ao 
Cfiliollo n noilbUUIailc du BUdo o iima Irngruh 
clmlcUeadB o duradiiiiii. <U liuinoüs uMia. 
n-ivPiiinovlUtncalvUli.', .■ .'Itulrsocíballo 
jnlMlho ou binnco a jmi cOt o ubunOancla 
primitivas, a Imppdlr a easpi o lumotos. 
bina utoía dn íiiiierlotldadu il'oaia propara- 
tio aobra todaa ss oulris da IUB CIOSSO 6 a 
pTooura sompro oreBCCi^to quo cUa tem tUo 
tni toüüi ua paliti olvllliados. ^ 

OVl£ordoGabBllo,doDr,ftíf8r, 
pnp.rAiuDO rate 

BB. J. 0. AtSK A O A., T.ti w«ll, Hau., E.V, At 
AlcndaiuapiliiDliiatia i>liaraiiM!lM. 

AGENTES 

W. ft. Casseis & C. 
Rua do Gominerrtiü n. 3S 

Olficína ds Costura 
Na rua dos Gunyaiiazes n. G3, faz-sa 

veutidos e roupas hruncas pura senhoras 
« inuninos. por praços razouvela e com 
proinpUdao, 

Acceita-se tamlieio o ti com monda do in- 
terior e víiidu-ae veslidua promptos. medi- 
aniu paí,'uniR[ito á vista. 

1'ara Iraclai- da': 7 da manhS á O da tar- 
de com J L, dos Santos. IS—IS 

Francisco Olympio de Pontes 
SOLlCITADOR 

Eiicarrega-so, mediante módica com- 
misa&o, do todos os trabalhos concor- 
nenlos &. sua prolissAo, tanto no Süto 
desta capital como no de qualquer lo- 
calidade do Estado. Prepara também 
papeis de casamentos, nAo si3 perante 
as auctorldados civis, como perante a 
exma. Câmara Ecclcslastlca. Para o 
quo 6 encontrado todos os dias, das 10 
horas da mauhn ds 1 da tarde (a exco- 
p(;Ao dos domÍDí(os o dias sautllicadoa 
pela egreja) na rua do Senador EetJÓ 
n. 13, onde tom o sou escriptorio o casa 
du residência. 

SÃO PAULO 15-4 

Casameato Civil e Relgioso 
APRIGIO,DE GODOY 

Prepara todos os' papeis para o casa- 
mento civil o rpligioKo;   6  '.ncoutrado 
todos 03 dias i rna da Boa Vista D. IH, 
pegado 00 Triliuníl do Justiça, 

Preços niodoradisslmos. 

Ferro velho 
A Compunliia Mo^hanica 'e Importadora 

de S&o P.iulocnmpru qunlijiior {piantidade 
da peç.is VHinnq da fiirrovíuiidido. 

Compra Ininbiim broiiío p cobra. 
Rns lã de Novamliro ;ili 5'-4 

COLLEGIÕHÕ^ 
PIRACICABA 

Prcparam-so ulumnospara matricula 
em qualquer das Academias do tiaiz. 

Corpo docente compotto de 6 pro- 
fessores. 

Vasto edifício com gr.iudrt ohacara 
Êara recreio, tendo todas as ooudlçõeB 
ysionicaa. 
Reabrom-so as aula;i no dia 10. 

Com mandante ROSAS CO 
Sahirá do Santos, no dia 4 do Junho e do Rio de Janeiro no dia ^ do 

meeno mez para 

BAHXA, PCBHAHBWU), GÊNOVA E NÁPOLES 

30—10 
O director 

LliiK ROSA. 

LYCEU SANT'ANNA 
Auttnu UoHugia PauliHta 

Internato a aeíernato para  o  tema 
matcdtino 

h% üalukiro VelÍM i. i 

S. I>AULU 
(Lilitnlaile) 

Admittoiii-se pcusionlstas. molo-pen< 
sionistas o estorno ; sómonte, porúm, 
do 7 a 13 aueo^ du idade, nAo tUTecta- 
dos do moléstias conta(;ioSas, nom ex- 
pulsos de outros collegios. 

As aulas, que se reabriram no dia G 
do corvoiiio, acham-se fuucclonando- 
regularmente. 

AS matrículas continuam abortoa. 
S, Paulo, y de Fevereiro do m95~ 

O director, 
i&—14 Padre UYPPOLITO BRAOA 

Todos os vapores desta oompaubia sfio iUumlnados  í, luz eleetrlca e 
'fazem as viagens .nais rápidas o regutares. 

No preto das passagens eãtá Incluído o vinho de mesa. 
Para passagens o mais InformacOes trata-se em 8. Paulo oom.    - '. 

lOAO BRIGCOLA, GATTI & COMP. 
Rua da Raaario, 1 A 

■■"■■ -   V ^'^■.-■^mi SANTOS COM    ' -^'.,    . ^,.,,,    ; 

A. FIORITA & CÔMl?. 
■MM de ««^to Anloalo, 48 

irXí ■ 

Dr. Pedro Bandeira de díouvea 
MEDICO-OPERADOB 

Participa que roslde na rna D. Maria 
Thereza n. 7, ondo ottende com prom- 
EtidSo atodOBOs chaniadxis a qualquer 

ora do dia e da nolle. Consultório— 
rua Joflo Alfredo, 1T. Dá consultas das 
11 á 1 hora da tardo. Especialidades— 
moléstias de senhoras e crianças. Te- 
lephone 707. Provisoriamente    30-í8 

Fabrica Cerâmica Paulista 
,,,í.'  {YPIRANGAJ     <   < 

Privilegiada" 
Fabrica a vapor de telhaa frimcozas 

e nacionaes, tijolos communs, cheios, 
prensadea e tubulares, iadrUbos, etc. 

Enoommoiidas com .■   ,- 
CÜRBET dt COMP.-^|v^ 

Hna do Paladol B.   3 
(1 dal dn) 30—19 

Cemprô-se toda o qualquer quaotí- 
;cos lavad' 

assucar. Pa 

op;_       -.-    . 
dade de saccos lavados que fossem de 

. Paga-se bam, na rua José Bo- ^ 
nlfacio n. *9. „ ■, 

ESTBVA» ESTRELIA  & COMP.      t 
Telepbooo n.eOB. . }^^^ 

Veudem-sc faiendas do eafé em Bi- 
beirfto PrPto, R. Josá do Rio Pardo, 
Franca, 8ioU Crui do Rio Parte e em 
outros municípios do Oeste de S. Paulo. 

Para tratar com Cândido Pereira 
Lerte,nia ái. Carmo a,H.    .  3?—1^.^ _ 

O Dr. Alencas'(rA Reis 
GDmmuuifa quo inudr,o A ^ua rcsidancfa 

i pira:i cai,:i do LarE" dos (jnayanaiasn. I 
!onda continua no üXfrcicio da. medicina, 
'; Cunsullorio—Rua de S. Beato 31—lobcada 
I Consultas da 1 hora ls3. 30—ÍT 

Aos fogueteiros 
Vendo-se II vrt>s velhos do j 

prlo para o ra<jrlco de foguet 
ma-se uesta typograpbta. 

lapol pró- 
is.  Infor- 

Elias Novaes 
Eacriptorio:—Travessa da 3é n,U A. 
Roaidencia:—Roa de SanU j^blgo- 

ata D. 11. 60-» 

Alliaue Assirasee Compau} de LMdres 
vatborizado por Decreto n. 958 de 27 de Julho de.1892 

Capitai 5 milhões de libras esterlinas 
Dfrector-Presidente — LORD  ROTHSCHILD 

AGENTE:—JOSEPHW.HMEE. 
! kl dinheiro, porém a orecos 

LAP.GO    no   OUVIDOR,   7—SOBRAD0'nuncaviatostisem<^mpe- 
QAIXA DO OORREtO-IW igo—75'oncia. 

AO CGiíMOPOUTANO 
Ca:^ importadora e es- 

pecialista de roupa branca 
de Christiano Webenflver- 
fer^ rua 15 de NovernSiro 
56 A, S. Paulo.   Vcoílas só 

.■5Cts|*?*5 


